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1. ENTREVISTA CONCEDIDA PELO PAPA BENTO XVI AOS 

JORNALISTAS DURANTE A VIAGEM PARA MADRID 

 

Quinta-feira, 18 de Agosto de 2011  

 Pe. Lombardi: Santo Padre, chegamos à XXVI Jornada Mundial da Juventude, a XII celebrada 

com um grande encontro mundial. João Paulo II, que as idealizou, agora é Beato e Padroeiro 

oficial desta JMJ de Madrid. No início do seu pontificado perguntávamos se Vossa Santidade teria 

continuado na mesma linha do seu predecessor. Agora, está já na sua terceira Jornada mundial, 

depois de Colónia e Sidney. Como vê o significado destes eventos na «estratégia» pastoral da 

Igreja universal no terceiro milénio? 

Santo Padre: Queridos amigos, bom dia! Estou feliz por ir convosco à Espanha para este grande 

evento. Após duas JMJs vividas pessoalmente só posso dizer que foi deveras uma inspiração a que 

o Papa João Paulo II nos ofereceu, ao criar esta realidade de um grande encontro dos jovens e do 

mundo com o Senhor. Diria que estas JMJs são um sinal, uma cascata de luz; dão visibilidade à fé, à 

presença de Deus no mundo e criam assim a coragem de ser crente. Com frequência os crentes 

sentem-se isolados neste mundo, quase perdidos. Aqui, vêem que não estão sozinhos, que existe 

uma grande rede de fé, uma enorme comunidade de crentes no mundo, que é bom viver nesta 

amizade universal. E assim, parece-me, nascem amizades, além dos confins das diversas culturas, 

dos vários países. E este nascimento de uma rede universal de amizade, que une mundo e Deus, é 

uma importante realidade para o futuro da humanidade, para a vida do mundo de hoje. 

Naturalmente a JMJ não pode ser um acontecimento isolado: faz parte de um percurso maior, que é 

preparado a partir do caminho da Cruz que transmigra para diversos países e já une os jovens no 

sinal da Cruz e no maravilhoso sinal de Nossa Senhora. E assim, a organização para a JMJ é muito 

mais que uma preparação prática de um evento com tantos problemas técnicos, naturalmente; é uma 

preparação interior, um pôr-se a caminho rumo aos outros, e ao mesmo tempo rumo a Deus. E 

depois segue a fundação de grupos de amizade, mantendo este contacto universal que abre as 

fronteiras das culturas, dos contrastes humanos, religiosos, e assim é um caminho contínuo que, 

depois, guia para um novo encontro, uma nova JMJ. Neste sentido, parece-me que devemos ver a 

JMJ como um sinal, parte de um grande caminho; ela cria amizade, abre fronteiras e torna visível 

que é bom estarmos com Deus, que Deus está connosco. Nesta perspectiva, queremos continuar 

com esta grande ideia do beato João Paulo II. 

Pe. Lombardi: Santidade, os tempos mudam. A Europa e o mundo ocidental em geral vivem uma 

crise económica profunda, que manifesta também dimensões de uma grave dificuldade social e 

moral e de grande incerteza para o futuro, tornando-se particularmente dolorosa para os jovens. 

Recentemente, por exemplo, vimos os factos ocorridos na Grã-Bretanha, com explosão de rebelião 

ou de agressividade. Ao mesmo tempo, há sinais de empenho generoso e entusiasta, de 

voluntariado e solidariedade, de jovens crentes e não crentes. Em Madrid encontraremos 

muitíssimos jovens maravilhosos. Quais mensagens a Igreja pode oferecer para a esperança e o 

ânimo dos jovens do mundo, sobretudo os que hoje se deixam tentar pelo desencorajamento e pela 
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revolta? 

Santo Padre: Eis que se confirma na actual crise económica quanto já apareceu na precedente 

grande crise, isto é, que a dimensão ética não é algo exterior aos problemas económicos, mas uma 

dimensão interior e fundamental. A economia não funciona só com uma auto-regulamentação de 

mercado, mas é necessária uma razão ética para funcionar para o homem. E aparece de novo quanto 

o Papa João Paulo II já tinha dito na sua primeira encíclica social, que o homem deve ser o centro 

da economia e ela não pode ser medida segundo o máximo lucro, mas de acordo com o bem de 

todos, ela inclui responsabilidade pelo outro e funciona verdadeiramente bem só se actuar de modo 

humano, no respeito pelo outro. E com diversas dimensões: responsabilidade pela própria nação e 

não só por si mesmo; responsabilidade pelo mundo — também uma nação não está isolada, nem a 

Europa vive isolada, mas é responsável pela humanidade inteira e deve pensar nos problemas 

económicos sempre nesta chave da responsabilidade inclusive para as demais partes do mundo, por 

aquelas que sofrem, que têm sede e fome, e não têm futuro. E depois — terceira dimensão desta 

responsabilidade — pelo futuro. Sabemos que devemos proteger o nosso planeta, mas temos que 

tutelar — sobretudo — o funcionamento do serviço do trabalho económico para todos e pensar que 

o amanhã é também o hoje. Se os jovens não encontrarem perspectivas na própria vida, também o 

nosso presente está errado e «mal». Por conseguinte, a Igreja com a sua doutrina social, com a sua 

doutrina sobre a responsabilidade para com Deus, favorece a capacidade de renunciar ao máximo 

lucro e de ver as coisas na dimensão humanista e religiosa, isto é: ser alguém para o outro. Deste 

modo, podem-se abrir também as estradas. O grande número de voluntários que trabalham nas 

diversas partes do mundo, não para si mesmos mas para o outro, encontram desta forma 

exactamente o sentido da vida, demonstram que é possível fazer isto e que uma educação orientada 

para as grandes finalidades, como a Igreja procura fazer, é fundamental para o nosso futuro. 

Pe. Lombardi: Santidade, os jovens do mundo de hoje vivem geralmente em ambientes 

multiculturais e multiconfessionais. A tolerância recíproca é mais necessária que nunca. Vossa 

Santidade insiste sempre sobre o tema da verdade. Não pensa que esta insistência sobre a verdade 

e acerca da única Verdade que é Cristo é actualmente um problema para os jovens ? Não pensa 

que esta insistência os leva à contraposição e à dificuldade de dialogar e de procurar juntos os 

outros? 

Santo Padre: A ligação entre verdade e intolerância, monoteísmo e incapacidade de diálogo com 

os outros, é um tema que retorna com frequência no debate sobre o cristianismo de hoje. E, 

naturalmente, é verdade que na história houve abusos do conceito quer da verdade quer do 

monoteísmo; mas foram abusos. A realidade é totalmente diferente. O argumento é errado, porque a 

verdade só é acessível na liberdade. Podem-se impor com violência comportamentos, observâncias, 

actividades, mas não a verdade! A verdade só se abre à liberdade, ao consenso livre, e por isso 

liberdade e verdade estão unidas intimamente, uma é condição para a outra. De resto, buscar a 

verdade, os valores verdadeiros que dão vida e futuro, não põe alternativa: não queremos a mentira 

nem o positivismo de normas impostas com uma determinada força; só os valores verdadeiros 

conduzem ao futuro e dizemos que é necessário, portanto, buscar os valores verdadeiros e não 

permitir o arbítrio de alguns, não deixar que se imponha uma razão positivista que nos diga, acerca 

dos problemas éticos e dos grandes problemas do homem: não existe uma verdade racional. Isto 

seria realmente expor o homem ao arbítrio de quantos detêm o poder. Devemos sempre estar em 
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busca da verdade, dos valores verdadeiros; temos um núcleo nos valores, nos direitos humanos 

fundamentais; outros elementos essenciais semelhantes são reconhecidos e, exactamente estes, 

colocam-nos em diálogo uns com os outros. A verdade como tal é dialógica porque procura 

conhecer melhor, entender melhor e fá-lo em diálogo com os outros. Assim, buscar a verdade e a 

dignidade do homem é a maior defesa da liberdade. 

Pe. Lombardi: Última pergunta, Santidade. As Jornadas mundiais da juventude são um tempo 

belíssimo e suscitam muito entusiasmo, mas depois os jovens regressam a casa e encontram um 

mundo no qual a prática religiosa está em diminuição acentuada. Muitos deles provavelmente já 

não frequentarão a igreja. Como se pode dar continuidade aos frutos das Jornadas mundiais da 

juventude? Pensa que efectivamente produzem frutos de longa duração, para além dos momentos 

de grande entusiasmo? 

Santo Padre: A sementeira de Deus é sempre silenciosa, não aparece imediatamente nas 

estatísticas. E com a semente que o Senhor lança na terra durante as JMJs, acontece como com a 

semente da qual Ele fala no Evangelho: algumas caem ao logo da estrada e perdem-se; outras caem 

sobre os pedregulhos e perdem-se; algumas caem entre os espinhos e perdem-se; mas algumas caem 

na terra boa e produzem muito fruto. Exactamente assim acontece com a sementeira da JMJ: muito 

se perde — e isto é humano. Com outras palavras do Senhor: o grão de mostarda é pequeno, mas 

cresce e torna-se uma árvore frondosa. E ainda, certamente, muito se perde, não podemos dizer 

imediatamente: a partir de amanhã recomeça um grande crescimento da Igreja. Deus não age assim. 

Mas cresce em silêncio e muito. Sei que das outras JMJs nasceram muitas amizades, e para toda a 

vida; muitas experiências novas de que Deus existe. E sobre este crescimento silencioso nós 

depositamos a confiança e estamos certos, embora as estatísticas não se pronunciem muito, de que a 

semente do Senhor realmente cresce e, para muitas pessoas, será o início de uma amizade com Deus 

e os outros, de uma universalidade do pensamento, de uma responsabilidade comum que deveras 

nos mostra que estes dias dão fruto. Obrigado! 
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2. CERIMÓNIA DE BOAS-VINDAS 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI  
 

Aeroporto Internacional de Madrid Barajas 

Quinta-feira, 18 de Agosto de 2011  

    

Majestades, 

Senhor Cardeal Arcebispo de Madrid, 

Senhores Cardeais, 

Venerados Irmãos no Episcopado e no Sacerdócio, 

Distintas Autoridade Nacionais, Autonómicas e Locais,  

Querido povo de Madrid e da Espanha inteira! 

Obrigado, Majestade, pela sua presença aqui, juntamente com a Rainha, e pelas palavras deferentes 

e amigas de boas-vindas que me dirigiu. Palavras que me fazem reviver as inesquecíveis 

demonstrações de simpatia recebidas nas minhas anteriores visitas apostólicas a Espanha, e de 

modo muito particular na minha recente viagem a Santiago de Compostela e a Barcelona. Saúdo 

cordialmente todos vós que vos encontrais reunidos aqui em Barajas, e quantos acompanham esta 

cerimónia através do rádio e da televisão. Uma menção muito agradecida desejo fazer aos que com 

tanto zelo e dedicação, nas instituições eclesiais e civis, contribuíram com o seu esforço e trabalho 

para que esta Jornada Mundial da Juventude em Madrid decorra em boa ordem e se cubra de 

abundantes frutos. 

Desejo também agradecer de todo o coração a hospitalidade de tantas famílias, paróquias, colégios e 

outras instituições que acolheram os jovens vindos de todo o mundo, primeiro nas diversas regiões e 

cidades da Espanha e agora nesta grande cidade de Madrid, cosmopolita e sempre de portas abertas. 

Venho aqui para me encontrar com milhares de jovens de todo o mundo, católicos, interessados por 

Cristo ou à procura da verdade que dê sentido genuíno à sua existência. Chego como Sucessor de 

Pedro para confirmar todos na fé, vivendo alguns dias de intensa actividade pastoral para anunciar 

que Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida. Para animar o compromisso de construir o Reino 

de Deus no mundo, no meio de nós. Para exortar os jovens a encontrarem-se pessoalmente com 

Cristo Amigo e assim, radicados na sua Pessoa, converterem-se em seus fiéis seguidores e valorosas 

testemunhas. 

Esta multidão de jovens que veio a Madrid… porque e para que vieram? Embora a resposta deva 

ser dada por eles próprios, pode-se entretanto pensar que desejam escutar a Palavra de Deus, como 

lhes foi proposto no lema para esta Jornada Mundial da Juventude, de tal maneira que, arraigados e 

edificados em Cristo, manifestem a firmeza da sua fé. 

Muitos deles talvez tenham ouvido a voz de Deus apenas como um leve sussurro, que os impeliu a 

procurá-Lo mais diligentemente e a partilhar com outros a experiência da força que tem na suas 

vidas. Esta descoberta do Deus vivo revigora os jovens e abre os seus olhos para os desafios do 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2010/index_spagna_po.htm
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mundo onde vivem, com as suas possibilidades e limitações. Vêem a superficialidade, o 

consumismo e o hedonismo imperantes, tanta banalidade na vivência da sexualidade, tanto 

egoísmo, tanta corrupção. E sabem que, sem Deus, seria difícil afrontar estes desafios e ser 

verdadeiramente felizes, colocando para isso todo o entusiasmo na consecução duma vida autêntica. 

Mas, com Ele a seu lado, terão luz para caminhar e razões para esperar, não se detendo nem mesmo 

diante dos ideais mais altos, que hão-de motivar os seus generosos compromissos para a construção 

de uma sociedade onde se respeite a dignidade humana e uma efectiva fraternidade. Aqui, nesta 

Jornada, têm uma ocasião privilegiada para colocar em comum as suas aspirações, trocar 

reciprocamente a riqueza das suas culturas e experiências, animar-se mutuamente num caminho de 

fé e de vida, no qual alguns se julgam sozinhos ou ignorados nos seus ambientes quotidianos. Mas 

não! Não estão sozinhos. Muitos da sua idade partilham os mesmos propósitos deles e, confiando 

inteiramente em Cristo, sabem que têm realmente um futuro à sua frente e não temem os 

compromissos decisivos que preenchem toda a vida. Por isso me dá imensa alegria poder escutá-los, 

rezarmos juntos e celebrar a Eucaristia com eles. A Jornada Mundial da Juventude traz-nos uma 

mensagem de esperança, como uma brisa de ar puro e juvenil, com aromas renovadores que nos 

enchem de confiança face ao amanhã da Igreja e do mundo. 

Não faltam, certamente, dificuldades. Subsistem tensões e confrontos em aberto em muitos lugares 

do mundo, inclusive com derramamento de sangue. A justiça e o sublime valor da pessoa humana 

facilmente se curvam a interesses egoístas, materiais e ideológicos. Não sempre se respeita, como é 

devido, o meio ambiente e a natureza, que Deus criou com tanto amor. Além disso, muitos jovens 

olham com preocupação para o futuro diante da dificuldade de encontrar um trabalho digno, ou por 

terem perdido o emprego, ou por ser este muito precário. Há outros que precisam de prevenção para 

não cair na rede das drogas, ou de uma ajuda eficaz, caso desgraçadamente já tenham caído nela. Há 

muitos que, por causa da sua fé em Cristo, são vítimas de discriminação, que gera o desprezo e a 

perseguição, aberta ou dissimulada, que sofrem em determinadas regiões e países. Molestam-lhes 

querendo afastá-los d’Ele, privando-os dos sinais da sua presença na vida pública e silenciando 

mesmo o seu santo Nome. Mas, eu volto a dizer aos jovens, com todas as forças do meu coração: 

Que nada e ninguém vos tire a paz; não vos envergonheis do Senhor. Ele fez questão de fazer-se 

igual a nós e experimentar as nossas angústias para levá-las a Deus, e assim nos salvou. 

Neste contexto, é urgente ajudar os jovens discípulos de Jesus a permanecerem firmes na fé e a 

assumirem a maravilhosa aventura de anunciá-la e testemunhá-la abertamente com a sua própria 

vida. Um testemunho corajoso e cheio de amor pelo homem irmão, ao mesmo tempo decidido e 

prudente, sem ocultar a própria identidade cristã, num clima de respeitosa convivência com outras 

legítimas opções e exigindo ao mesmo tempo o devido respeito pelas próprias. 

Majestade, ao renovar-lhes o meu agradecimento pelas deferentes boas-vindas que me 

proporcionaram, desejo exprimir também o meu apreço e proximidade a todos os povos de 

Espanha, bem como a minha admiração por um País tão rico de história e cultura, pela vitalidade da 

sua fé, que frutificou em tantos santos e santas de todas as épocas, em numerosos homens e 

mulheres que, deixando a sua terra, levaram o Evangelho a todos os cantos do mundo, e em pessoas 

rectas, solidárias e bondosas por todo o seu território. Trata-se de um grande tesouro, que vale a 

pena, sem dúvida, cuidar com atitude construtiva, para o bem comum de hoje e para oferecer um 

horizonte luminoso ao porvir das novas gerações. Embora actualmente haja motivos de 
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preocupação, maior é a solicitude dos espanhóis pela sua superação com esse dinamismo que os 

caracteriza e para o qual contribuem imenso as suas profundas raízes cristãs, muito fecundas ao 

longo dos séculos. 

Daqui saúdo com grande cordialidade todos os queridos amigos espanhóis e madrilenos, e quantos 

vieram de outras terras. Durante estes dias estarei junto de vós, mas tendo também muito presente 

todos os jovens do mundo, particularmente os que atravessam provações de diversa índole. Ao 

confiar este encontro à Santíssima Virgem Maria e à intercessão dos Santos protectores desta 

Jornada, peço a Deus que abençoe e proteja sempre os filhos da Espanha. Muito obrigado 
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3. FESTA DE ACOLHIMENTO DOS JOVENS 

SAUDAÇÃO INICIAL DO PAPA BENTO XVI  
 

Praça de Cibeles, Madrid 

Quinta-feira, 18 de Agosto de 2011  

    

Queridos jovens amigos! 

É uma alegria imensa encontrar-me aqui convosco, no centro da bela cidade de Madrid, cujas 

chaves o Senhor Alcaide teve a amabilidade de me entregar. Hoje é também a capital dos jovens do 

mundo, para qual se voltam os olhos da Igreja inteira. O Senhor congregou-nos aqui para vivermos 

nestes dias a bela experiência da Jornada Mundial da Juventude. Com a vossa presença e 

participação nas celebrações, o nome de Cristo ressoará por todos os cantos desta ilustre cidade. E 

rezamos para que a sua mensagem de esperança e de amor tenha eco também no coração daqueles 

que não crêem ou se afastaram da Igreja. Muito obrigado pelo estupendo acolhimento que me 

dispensastes ao entrar na cidade, sinal da vossa estima e proximidade ao Sucessor de Pedro.   

Saúdo o Senhor Cardeal Estanislau Rylko, Presidente do Pontifício Conselho para os Leigos, e os 

seus colaboradores neste Dicastério, reconhecido por todo o trabalho realizado. De igual modo 

agradeço ao Senhor Cardeal António Maria Rouco Varela, Arcebispo de Madrid, pelas suas 

amáveis palavras e o esforço da sua arquidiocese, juntamente com as restantes dioceses da Espanha, 

para preparar esta Jornada Mundial da Juventude, para a qual se trabalhou com generosidade 

também noutras Igreja particulares do mundo inteiro. Agradeço às autoridades nacionais, 

autonómicas e locais a sua amável presença e a sua generosa colaboração para o bom andamento 

deste grande acontecimento. Obrigado aos Irmãos no Episcopado, aos sacerdotes, seminaristas, 

pessoas consagradas e fieis que estão aqui presentes e vieram para acompanhar os jovens na 

vivência destes dias intensos de peregrinação ao encontro de Cristo. A todos saúdo cordialmente no 

Senhor e repito que é uma grande felicidade encontrar-me aqui com todos vós. Que a chama do 

amor de Cristo nunca se apague nos vossos corações. 

Saudação em francês 

Queridos jovens francófonos, correspondestes numerosos ao apelo do Senhor para O vir encontrar 

em Madrid. Parabéns! Bem-vindos à Jornada Mundial da Juventude! Trazeis dentro de vós 

questões, e procurais respostas. É bom não parar de procurar. Procurai sobretudo a Verdade que não 

é uma ideia, nem uma ideologia nem um slogan, mas uma Pessoa, Cristo, o próprio Deus vindo ao 

meio dos homens! Tendes razão em querer radicar n’Ele a vossa fé, querer fundar a vossa vida em 

Cristo. Ele vos ama desde sempre e conhece melhor do que ninguém. Possam estes dias, ricos de 

oração, de ensinamento e de encontros, ajudar-vos a descobri-Lo ainda mais para melhor O 

amardes. Que Cristo vos acompanhe durante este tempo forte, em que iremos, todos juntos, celebrá-

Lo e rezar-Lhe. 
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Saudação em inglês 

Estendo uma saudação afectuosa aos numerosos jovens de língua inglesa vindos a Madrid. Possam 

estes dias de oração, amizade e celebração estreitar-nos uns aos outros e ao Senhor Jesus. Mantende 

a confiança na palavra de Cristo como alicerce da vossa vida! Enraizados e edificados n’Ele, firmes 

na fé e abertos ao poder do Espírito, encontrareis o vosso lugar no plano de Deus e enriquecereis a 

Igreja com os vossos dons. Rezemos uns pelos outros, para podermos ser jubilosas testemunhas de 

Cristo, hoje e sempre. Deus vos abençoe a todos! 

Saudação em alemão 

Caros amigos de língua alemã! Saúdo todos vós. Estou contente com a vossa presença tão 

numerosa. Nestes dias, queremos juntos professar, aprofundar e transmitir a nossa fé em Cristo. 

Experimentamos mais uma vez: é Ele que verdadeiramente dá o sentido da nossa vida. Abramos o 

coração a Cristo. E que Ele nos concede um tempo cheio de felicidade e de graças em Madrid. 

Saudação em italiano 

Queridos jovens italianos! Com grande afecto, vos saúdo e me alegro com a vossa participação 

numerosa e animada pela alegria da fé. Vivei estes dias com espírito de intensa oração e 

fraternidade, dando testemunho da vitalidade da Igreja na Itália, das paróquias, associações, 

movimentos. Partilhai com todos esta riqueza. Obrigado! 

Saudação em português 

Queridos jovens dos diversos países de língua oficial portuguesa e quantos vos acompanham, bem-

vindos a Madrid! A todos saúdo com grande amizade e convido a subir até à fonte eterna da vossa 

juventude e conhecer o protagonista absoluto desta Jornada Mundial e – espero – da vossa vida: 

Cristo Senhor. Nestes dias, ouvireis pessoalmente ressoar a sua Palavra. Deixai que esta Palavra 

penetre e crie raízes nos vossos corações, e sobre ela edificai a vossa vida. Firmes na fé, sereis um 

elo na grande cadeia dos fiéis. Não se pode crer sem ser amparado pela fé dos outros, e pela minha 

fé contribuo também para amparar os outros na fé. A Igreja precisa de vós, e vós precisais da Igreja. 

Saudação em polaco 

Saúdo os jovens vindos da Polónia, concidadãos do Beato João Paulo II, o iniciador das Jornadas 

Mundiais da Juventude. Alegro-me pela vossa presença aqui em Madrid! Desejo-vos dias 

estupendos, dias de oração e de consolidação da vossa união com Jesus. Que vos guie o Espírito de 

Deus. 
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4. FESTA DE ACOLHIMENTO DOS JOVENS 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI  
 

Praça de Cibeles, Madrid 

Quinta-feira, 18 de Agosto de 2011  

Queridos jovens amigos! 

Agradeço as carinhosas palavras que me dirigiram os jovens representantes dos cinco continentes. 

Com afecto, saúdo a todos vós que estais aqui congregados - jovens da Oceania, África, América, 

Ásia e Europa – e também a quantos não puderam vir. Sempre vos tenho muito presente e rezo por 

vós. Deus concedeu-me a graça de vos poder ver e vos ouvir mais de perto, e de nos colocarmos 

juntos à escuta da sua Palavra. 

Na leitura que há pouco foi proclamada, ouvimos uma passagem do Evangelho onde se fala de 

acolher as palavras de Jesus e de as pôr em prática. Há palavras que servem apenas para entreter, e 

passam como o vento; outras instruem, sob alguns aspectos, a mente; as palavras de Jesus, ao invés, 

têm de chegar ao coração, radicar-se nele e modelar a vida inteira. Sem isso, ficam estéreis e 

tornam-se efémeras; não nos aproximam d’Ele. E, deste modo, Cristo continua distante, como uma 

voz entre muitas outras que nos rodeiam e às quais estamos habituados. Além disso, o Mestre que 

fala não ensina algo que aprendeu de outros, mas o que Ele mesmo é, o único que conhece 

verdadeiramente o caminho do homem para Deus, pois foi Ele que o abriu para nós, que o criou 

para podermos alcançar a vida autêntica, a vida que sempre vale a pena viver em todas as 

circunstâncias e que nem mesmo a morte pode destruir. O Evangelho continua explicando estas 

coisas com a sugestiva imagem de quem constrói sobre a rocha firme, resistente às investidas das 

adversidades, contrariamente a quem edifica sobre a areia, talvez numa paisagem paradisíaca, 

poderíamos dizer hoje, mas que se desmorona à primeira rajada de ventos e fica em ruínas. 

Queridos jovens, escutai verdadeiramente as palavras do Senhor, para que sejam em vós «espírito e 

vida» (Jo 6, 63), raízes que alimentam o vosso ser, linhas de conduta que nos assemelham à pessoa 

de Cristo, sendo pobres de espírito, famintos de justiça, misericordiosos, puros de coração, amantes 

da paz. Escutai-as frequentemente cada dia, como se faz com o único Amigo que não engana e com 

o qual queremos partilhar o caminho da vida. Bem sabeis que, quando não se caminha ao lado de 

Cristo, que nos guia, extraviamo-nos por outra sendas como a dos nossos próprios impulsos cegos e 

egoístas, a de propostas lisonjeiras mas interesseiras, enganadoras e volúveis, que atrás de si deixam 

o vazio e a frustração. 

Aproveitai estes dias para conhecer melhor a Cristo e inteirar-vos de que, enraizados n’Ele, o vosso 

entusiasmo e alegria, os vossos anseios de crescer, de chegar ao mais alto, ou seja, a Deus, têm 

futuro sempre assegurado, porque a vida em plenitude já habita dentro do vosso ser. Fazei-a crescer 

com a graça divina, generosamente e sem mediocridade, propondo-vos seriamente a meta da 

santidade. E, perante as nossas fraquezas, que às vezes nos oprimem contamos também com a 

misericórdia do Senhor, sempre disposto a dar-nos de novo a mão e que nos oferece o perdão no 

sacramento da Penitência. 
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Edificando-a sobre a rocha firme, a vossa vida será não só segura e estável, mas contribuirá também 

para projectar a luz de Cristo sobre os vossos coetâneos e sobre toda a humanidade, mostrando uma 

alternativa válida a tantos que viram a sua vida desmoronar-se, porque os alicerces da sua existência 

eram inconsistentes: a tantos que se contentam com seguir as correntes da moda, se refugiam no 

interesse imediato, esquecendo a justiça verdadeira, ou se refugiam em opiniões pessoais em vez de 

procurar a verdade sem adjectivos. 

Sim, há muitos que, julgando-se deuses, pensam que não têm necessidade de outras raízes nem de 

outros alicerces para além de si mesmo. Desejariam decidir, por si sós, o que é verdade ou não, o 

que é bom ou mau, justo ou injusto; decidir quem é digno de viver ou pode ser sacrificado nas aras 

de outras preferências; em cada momento dar um passo à sorte, sem rumo fixo, deixando-se levar 

pelo impulso de cada instante. Estas tentações estão sempre à espreita. É importante não sucumbir a 

elas, porque na realidade conduzem a algo tão fútil como uma existência sem horizontes, uma 

liberdade sem Deus. Pelo contrário, sabemos bem que fomos criados livres, à imagem de Deus, 

precisamente para ser protagonistas da busca da verdade e do bem, responsáveis pelas nossas 

acções e não meros executores cegos, colaboradores criativos com a tarefa de cultivar e embelezar a 

obra da criação. Deus quer um interlocutor responsável, alguém que possa dialogar com Ele e amá-

Lo. Por Cristo, podemos verdadeiramente consegui-lo e, radicados n’Ele, damos asas à nossa 

liberdade. Porventura não é este o grande motivo da nossa alegria? Não é este um terreno firme para 

construir a civilização do amor e da vida, capaz de humanizar todo homem? 

Queridos amigos, sede prudentes e sábios, edificai as vossas vidas sobre o alicerce firme que é 

Cristo. Esta sabedoria e prudência guiará os vossos passos, nada vos fará tremer e, em vosso 

coração, reinará a paz. Então sereis bem-aventurados, ditosos, e a vossa alegria contagiará os 

outros. Perguntar-se-ão qual seja o segredo da vossa vida e descobrirão que a rocha que sustenta 

todo o edifício e sobre a qual assenta toda a vossa existência é a própria pessoa de Cristo, vosso 

amigo, irmão e Senhor, o Filho de Deus feito homem, que dá consistência a todo o universo. Ele 

morreu por nós e ressuscitou para que tivéssemos vida, e agora, junto do trono do Pai, continua vivo 

e próximo a todos os homens, velando continuamente com amor por cada um de nós. 

Confio os frutos desta Jornada Mundial da Juventude à Santíssima Virgem, que soube dizer «sim» à 

vontade de Deus e nos ensina, como ninguém, a fidelidade ao seu divino Filho, que acompanhou até 

à sua morte na cruz. Meditaremos tudo isto mais pausadamente ao longo das diversas estações da 

Via-Sacra. Peçamos para que o nosso «sim» de hoje a Cristo seja também, como o d’Ela, um «sim» 

incondicional à sua amizade, no fim desta Jornada Mundial e durante toda a nossa vida. Muito 

obrigado! 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
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5. ENCONTRO COM JOVENS PROFESSORES NIVERSITÁRIOS 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI  
 

Basílica do Mosteiro de São Lourenço do Escorial 

Sexta-feira, 19 de Agosto de 2011  

     

Senhor Cardeal Arcebispo de Madrid, 

Queridos Irmãos no Episcopado, 

Queridos Padres Agostinianos, 

Queridos professores e Professoras, 

Distintas Autoridades, 

Meus amigos! 

Com regozijo esperava este encontro convosco, jovens professores das universidades espanholas, 

que prestais uma colaboração esplêndida para a difusão da verdade em circunstâncias nem sempre 

fáceis. Saúdo-vos cordialmente e agradeço as amáveis palavras de boas-vindas e também a música 

executada que ressoou maravilhosamente neste mosteiro de grande beleza artística, testemunho 

eloquente durante séculos de uma vida de oração e estudo. Neste lugar emblemático, razão e fé 

fundiram-se harmoniosamente na pedra austera para modelar um dos monumentos mais renomados 

de Espanha. 

Saúdo também com particular afecto quantos participaram nestes dias no Congresso Mundial das 

Universidades Católicas, em Ávila, sob o lema: «Identidade e missão da Universidade Católica».  

Encontrar-me aqui no vosso meio faz-me recordar os meus primeiros passos como professor na 

Universidade de Bonn. Quando ainda se sentiam as feridas da guerra e eram muitas as carências 

materiais, a tudo supria o encanto de uma actividade apaixonante, o trato com colegas das diversas 

disciplinas e o desejo de dar resposta às inquietações últimas e fundamentais dos alunos. Esta 

universitas, que então vivi, de professores e estudantes que procuram, juntos, a verdade em todos os 

saberes ou – como diria Afonso X, o Sábio – esse «ajuntamento de mestres e escolares com vontade 

e capacidade para aprender os saberes» (Sete Partidas, partida II, título XXXI), clarifica o sentido e 

mesmo a definição da Universidade. 

No lema da presente Jornada Mundial da Juventude - «Enraizados e edificados em Cristo, firmes na 

fé» (cf. Col 2, 7) -, podeis também encontrar luz para compreender melhor o vosso ser e ocupação. 

Neste sentido, como escrevi aos jovens na Mensagem preparatória para estes dias, os termos 

«enraizados, edificados e firmes» falam de alicerces seguros para a vida (cf. n. 2). 

Mas onde poderão os jovens encontrar estes pontos de referência numa sociedade vacilante e 

instável? Às vezes pensa-se que a missão dum professor universitário seja hoje, exclusivamente, a 

de formar profissionais competentes e eficientes que satisfaçam as exigências laborais de cada 

período concreto. Diz-se também que a única coisa que se deve privilegiar, na presente conjuntura, 

é a capacitação meramente técnica. Sem dúvida, prospera na actualidade esta visão utilitarista da 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/messages/youth/documents/hf_ben-xvi_mes_20100806_youth_po.html
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educação mesmo universitária, difundida especialmente a partir de âmbitos extra-universitários. 

Contudo vós que vivestes como eu a Universidade e que a viveis agora como docentes, sentis 

certamente o anseio de algo mais elevado que corresponda a todas as dimensões que constituem o 

homem. Como se sabe, quando a mera utilidade e o pragmatismo imediato se erigem como critério 

principal, os danos podem ser dramáticos: desde os abusos duma ciência que não reconhece limites 

para além de si mesma, até ao totalitarismo político que se reanima facilmente quando é eliminada 

toda a referência superior ao mero cálculo de poder. Ao invés, a genuína ideia de universidade é que 

nos preserva precisamente desta visão reducionista e distorcida do humano. 

Com efeito, a universidade foi, e deve continuar sendo, a casa onde se busca a verdade própria da 

pessoa humana. Por isso, não é uma casualidade que tenha sido precisamente a Igreja quem 

promoveu a instituição universitária; é que a fé cristã nos fala de Cristo como o Logos por Quem 

tudo foi feito (cf. Jo 1, 3) e do ser humano criado à imagem e semelhança de Deus. Esta boa nova 

divisa uma racionalidade em toda a criação e contempla o homem como uma criatura que 

compartilha e pode chegar a reconhecer esta racionalidade. Deste modo, a universidade encarna um 

ideal que não deve ser desvirtuado por ideologias fechadas ao diálogo racional, nem por servilismos 

a um lógica utilitarista de simples mercado, que olha para o homem como mero consumidor. 

Aqui está a vossa importante e vital missão. Sois vós que tendes a honra e a responsabilidade de 

transmitir este ideal universitário: um ideal que recebestes dos vossos mais velhos, muitos deles 

humildes seguidores do Evangelho e que, como tais, se converteram em gigantes do espírito. 

Devemos sentir-nos seus continuadores, numa história muito diferente da deles mas cujas questões 

essenciais do ser humano continuam a exigir a nossa atenção convidando-nos a ir mais longe. 

Sentimo-nos unidos com eles, nesta cadeia de homens e mulheres que se devotaram a propor e 

valorizar a fé perante a inteligência dos homens. E, para o fazer, não basta ensiná-lo, é preciso vivê-

lo, encarná-lo, à semelhança do Logos que também encarnou para colocar a sua morada entre nós. 

Neste sentido, os jovens precisam de mestres autênticos: pessoas abertas à verdade total nos 

diversos ramos do saber, capazes de escutar e viver dentro de si mesmos este diálogo 

interdisciplinar; pessoas convencidas sobretudo da capacidade humana de avançar a caminho da 

verdade. A juventude é tempo privilegiado para a busca e o encontro com a verdade. Como já disse 

Platão: «Busca a verdade enquanto és jovem, porque, se o não fizeres, depois escapar-te-á das 

mãos» (Parménides, 135d). Esta sublime aspiração é o que de mais valioso podeis transmitir, 

pessoal e vitalmente, aos vossos estudantes, e não simplesmente umas técnicas instrumentais e 

anónimas nem uns dados frios e utilizáveis apenas funcionalmente. 

Por isso, encarecidamente vos exorto a não perderdes jamais tal sensibilidade e encanto pela 

verdade, a não esquecerdes que o ensino não é uma simples transmissão de conteúdos, mas uma 

formação de jovens a quem deveis compreender e amar, em quem deveis suscitar aquela sede de 

verdade que possuem no mais fundo de si mesmos e aquele anseio de superação. Sede para eles 

estímulo e fortaleza. 

Para isso, é preciso ter em conta, em primeiro lugar, que o caminho para a verdade completa 

empenha o ser humano na sua integralidade: é um caminho da inteligência e do amor, da razão e da 

fé. Não podemos avançar no conhecimento de algo, se não nos mover o amor; nem tampouco amar 

uma coisa em que não vemos racionalidade; porque «não aparece a inteligência e depois o amor: há 
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o amor rico de inteligência e a inteligência cheia de amor» (Caritas in veritate, 30). Se estão unidos 

a verdade e o bem, estão-no igualmente o conhecimento e o amor. Desta unidade deriva a coerência 

de vida e pensamento, a exemplaridade que se exige de todo o bom educador. 

Em segundo lugar, havemos de considerar que a verdade em si mesma está para além do nosso 

alcance. Podemos procurá-la e aproximar-nos dela, mas não possuí-la totalmente; antes, é ela que 

nos possui a nós e estimula. Na actividade intelectual e docente, a humildade é também uma virtude 

indispensável, pois protege da vaidade que fecha o acesso à verdade. Não devemos atrair os 

estudantes para nós mesmos, mas encaminhá-los para essa verdade que todos procuramos. Nisto 

vos ajudará o Senhor, que vos propõe ser simples e eficazes como o sal, ou como a lâmpada que dá 

luz sem fazer ruído (cf. Mt 5, 13). 

Tudo isto nos convida a voltar incessantemente o olhar para Cristo, em cujo rosto resplandece a 

Verdade que nos ilumina; mas que é também o Caminho que leva à plenitude sem fim, fazendo-Se 

caminhante connosco e sustentando-nos com o seu amor. Radicados n’Ele, sereis bons guias dos 

nossos jovens. Com esta esperança, coloco-vos sob o amparo da Virgem Maria, Trono da 

Sabedoria, para que Ele vos faça colaboradores do seu Filho com uma vida repleta de sentido para 

vós mesmos, e fecunda de frutos, tanto de conhecimento como de fé, para vossos alunos. Muito 

obrigado. 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate_po.html
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6. VIA-SACRA COM OS JOVENS  

ALOCUÇÃO DO PAPA BENTO XVI  
 

Praça de Cibeles, Madrid 

Sexta-feira, 19 de Agosto de 2011  

  

Queridos jovens! 

Com piedade e fervor, celebrámos esta Via-Sacra, acompanhando Cristo na sua Paixão e Morte. As 

reflexões das Irmãzinhas da Cruz, que servem aos mais pobres e desvalidos, facilitaram-nos a 

entrada nos mistérios da gloriosa Cruz de Cristo, que encerra a verdadeira sabedoria de Deus, 

aquela que julga o mundo e quantos se crêem sábios (cf. 1 Cor 1, 17-19). Neste itinerário para o 

Calvário, ajudou-nos também a contemplação destas imagens extraordinárias do património 

religioso das dioceses espanholas. São imagens onde se harmonizam a fé e a arte para chegar ao 

coração do homem e convidá-lo à conversão. Quando é límpido e autêntico o olhar da fé, a beleza 

coloca-se ao seu serviço e é capaz de representar os mistérios da nossa salvação a ponto de nos 

tocar profundamente e transformar o nosso coração, como sucedeu a Santa Teresa de Ávila ao 

contemplar uma imagem de Cristo coberto de chagas (cf. Livro da Vida, 9, 1).  

À medida que íamos avançando com Jesus até chegar ao cimo da sua entrega no Calvário, vinham-

nos à mente as palavras de São Paulo: «Cristo amou-me e a Si mesmo Se entregou por mim» (Gal 

2, 20). À vista de um amor assim desinteressado, cheios de admiração e reconhecimento 

perguntamo-nos agora: Que havemos nós de fazer por Ele? Que resposta Lhe daremos? São João 

no-lo diz claramente: «Foi com isto que conhecemos o amor: Ele, Jesus, deu a sua vida por nós; 

assim também nós devemos dar a vida pelos nossos irmãos» (1 Jo 3, 16). A paixão de Cristo incita-

nos a carregar sobre os nossos ombros o sofrimento do mundo, com a certeza de que Deus não é 

alguém distante ou alheio ao homem e às suas vicissitudes; pelo contrário, fez-Se um de nós «para 

poder padecer com o homem, de modo muito real, na carne e no sangue (…). A partir de lá entrou 

em todo o sofrimento humano alguém que partilha o sofrimento e a sua suportação; a partir de lá 

propaga-se em todo o sofrimento a con-solatio, a consolação do amor solidário de Deus, surgindo 

assim a estrela da esperança» (Spe salvi, 39). 

Queridos jovens, que o amor de Cristo por nós aumente a vossa alegria e vos anime a permanecer 

junto dos menos favorecidos. Vós que sois tão sensíveis à ideia de partilhar a vida com os outros, 

não passeis ao largo quando virdes o sofrimento humano, pois é aí que Deus vos espera para dardes 

o melhor de vós mesmos: a vossa capacidade de amar e de vos compadecerdes. As diversas formas 

de sofrimento, que foram desfilando diante dos nossos olhos ao longo da Via-Sacra, são apelos do 

Senhor para edificarmos as nossas vidas seguindo os seus passos e para nos tornarmos sinais do seu 

conforto e salvação. «Sofrer com o outro, pelos outros; sofrer por amor da verdade e da justiça; 

sofrer por causa do amor e para se tornar uma pessoa que ama verdadeiramente: estes são elementos 

fundamentais de humanidade, o seu abandono destruiria o mesmo homem» (Ibid., 39). 

Oxalá saibamos acolher estas lições e pô-las em prática. Com tal finalidade, olhemos para Cristo, 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20071130_spe-salvi_po.html
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20071130_spe-salvi_po.html
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suspenso no duro madeiro, e peçamos-Lhe que nos ensine esta misteriosa sabedoria da cruz, graças 

à qual vive o homem. A cruz não foi o desfecho de um fracasso, mas o modo de exprimir a entrega 

amorosa que vai até à doação máxima da própria vida. O Pai quis amar os homens no abraço do seu 

Filho crucificado por amor. Na sua forma e significado, a cruz representa esse amor do Pai e de 

Cristo pelos homens. Nela reconhecemos o ícone do amor supremo, onde aprendemos a amar o que 

Deus ama e como Ele o faz: esta é a Boa Nova que devolve a esperança ao mundo. 

Voltemos agora os nossos olhos para a Virgem Maria, que nos foi entregue por Mãe no Calvário, e 

supliquemos-Lhe que nos apoie com a sua amorosa protecção no caminho da vida, particularmente 

quando passarmos pela noite da dor, para conseguirmos permanecer como Ela firmes ao pé da cruz. 

Muito obrigado. 
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7. SANTA MISSA COM OS SEMINARISTAS 

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI  
 

Catedral de Santa Maria la Real de la Almudena di Madrid  

Sábado, 20 de Agosto de 2011  

    

Senhor Cardeal Arcebispo de Madrid, 

Queridos Irmãos no Episcopado, 

Queridos sacerdotes e religiosos, 

Queridos reitores e formadores, 

Queridos seminaristas, 

Meus amigos! 

Sinto uma profunda alegria ao celebrar a Santa Missa para todos vós, que aspirais a ser sacerdotes 

de Cristo para o serviço da Igreja e dos homens, e agradeço as amáveis palavras de saudação com 

que me acolhestes. Hoje esta Catedral de Santa Maria a Real da Almudena lembra um imenso 

cenáculo onde o Senhor desejou ardentemente celebrar a Sua Pascoa com todos vós que um dia 

desejais presidir em seu nome os mistérios da salvação. Vendo-vos, comprovo de novo como Cristo 

continua chamando jovens discípulos para fazer deles seus apóstolos, permanecendo assim viva a 

missão da Igreja e a oferta do evangelho ao mundo. Como seminaristas, estais a caminho para uma 

meta santa: ser continuadores da missão que Cristo recebeu do Pai. Chamados por Ele, seguistes a 

sua voz; e, atraídos pelo seu olhar amoroso, avançais para o ministério sagrado. Ponde os vossos 

olhos n’Ele, que, pela sua encarnação, é o revelador supremo de Deus ao mundo e, pela sua 

ressurreição, é a fiel realização da sua promessa. Dai-Lhe graças por este sinal de predilecção que 

reserva para cada um de vós. 

A primeira leitura que escutámos mostra-nos Cristo como o novo e definitivo sacerdote, que fez 

uma oferta total da sua existência. A antífona do salmo aplica-se perfeitamente a Ele, quando, ao 

entrar no mundo, Se dirigiu a seu Pai dizendo: «Eis-me aqui para fazer a tua vontade» (cf. Sal 39, 8-

9). Procurava agradar-Lhe em tudo: ao falar e ao agir, percorrendo os caminhos ou acolhendo os 

pecadores. A sua vida foi um serviço, e a sua dedicação abnegada uma intercessão perene, 

colocando-Se em nome de todos diante do Pai com Primogénito de muitos irmãos. O autor da Carta 

aos Hebreus afirma que, através desta entrega, nos tornou perfeitos para sempre, a nós que 

estávamos chamados a participar da sua filiação (cf. Heb 10, 14).  

A Eucaristia, de cuja instituição nos fala o evangelho proclamado (cf. Lc 22, 14-20), é a expressão 

real dessa entrega incondicional de Jesus por todos, incluindo aqueles que O entregavam: entrega 

do seu corpo e sangue para a vida dos homens e para a remissão dos pecados. O sangue, sinal da 

vida, foi-nos dado por Deus como aliança, a fim de podermos inserir a força da sua vida onde reina 

a morte por causa do nosso pecado, e assim destruí-lo. O corpo rasgado e o sangue derramado de 

Cristo, isto é, a sua liberdade sacrificada, converteram-se, através dos sinais eucarísticos, na nova 

fonte da liberdade redimida dos homens. N’Ele temos a promessa duma redenção definitiva e a 
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esperança segura dos bens futuros. Por Cristo, sabemos que não estamos caminhando para o 

abismo, para o silêncio do nada ou da morte, mas seguindo para a terra prometida, para Ele que é 

nossa meta e também nosso princípio. 

Queridos amigos, vos preparais para ser apóstolos com Cristo e como Cristo, para ser companheiros 

de viagem e servidores dos homens. 

Como haveis de viver estes anos de preparação? Em primeiro lugar, devem ser anos de silêncio 

interior, de oração permanente, de estudo constante e de progressiva inserção nas actividades e 

estruturas pastorais da Igreja. Igreja, que é comunidade e instituição, família e missão, criação de 

Cristo pelo seu Espírito Santo e simultaneamente resultado de quanto a configuramos com a nossa 

santidade e com os nossos pecados. Assim o quis Deus, que não se incomoda de tomar pobres e 

pecadores para fazer deles seus amigos e instrumentos para redenção do género humano. A 

santidade da Igreja é, antes de mais nada, a santidade objectiva da própria pessoa de Cristo, do seu 

evangelho e dos seus sacramentos, a santidade daquela força do alto que a anima e impele. Nós 

devemos ser santos para não gerar uma contradição entre o sinal que somos e a realidade que 

queremos significar. 

Meditai bem este mistério da Igreja, vivendo os anos da vossa formação com profunda alegria, em 

atitude de docilidade, de lucidez e de radical fidelidade evangélica, bem como numa amorosa 

relação com o tempo e as pessoas no meio de quem viveis. É que ninguém escolhe o contexto nem 

os destinatários da sua missão. Cada época tem os seus problemas, mas Deus dá em cada tempo a 

graça oportuna para os assumir e superar com amor e realismo. Por isso, em toda e qualquer 

circunstância em que se encontre e por mais dura que esta seja, o sacerdote tem de frutificar em 

toda a espécie de boas obras, conservando sempre vivas no seu íntimo aquelas palavras do dia da 

sua Ordenação com que se lhe exortava a configurar a sua vida com o mistério da cruz do Senhor. 

Configurar-se com Cristo comporta, queridos seminaristas, identificar-se sempre mais com Aquele 

que por nós Se fez servo, sacerdote e vítima. Na realidade, configurar-se com Ele é a tarefa em que 

o sacerdote há-de gastar toda a sua vida. Já sabemos que nos ultrapassa e não a conseguiremos 

cumprir plenamente, mas, como diz São Paulo, corremos para a meta esperando alcançá-la (cf. Flp 

3, 12-14). 

Mas Cristo, Sumo Sacerdote, é igualmente o Bom Pastor, que cuida das suas ovelhas até ao ponto 

de dar a vida por elas (cf. Jo 10, 11). Para imitar nisto também o Senhor, o vosso corações tem de ir 

amadurecendo no Seminário, colocando-se totalmente à disposição do Mestre. Dom do Espírito 

Santo, esta disponibilidade é que inspira a decisão de viver o celibato pelo Reino dos céus, o 

desprendimento dos bens da terra, a austeridade de vida e a obediência sincera e sem dissimulação. 

Pedi-Lhe, pois, que vos conceda imitá-Lo na sua caridade até ao fim para com todos, sem excluir os 

afastados e pecadores, de tal forma que, com a vossa ajuda, se convertam e voltem ao bom 

caminho. Pedi-Lhe que vos ensine a aproximar-vos dos enfermos e dos pobres, com simplicidade e 

generosidade. Afrontai este desafio sem complexos nem mediocridade, mas antes como uma forma 

estupenda de realizar a vida humana na gratuidade e no serviço, sendo testemunhas de Deus feito 

homem, mensageiros da dignidade altíssima da pessoa humana e, consequentemente, seus 

defensores incondicionais. Apoiados no seu amor, não vos deixeis amedrontar por um ambiente 
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onde se pretende excluir Deus e no qual os principais critérios por que se rege a existência são, 

frequentemente, o poder, o ter ou o prazer. Pode acontecer que vos desprezem, como se costuma 

fazer com quem aponta metas mais altas ou desmascara os ídolos diante dos quais muito se 

prostram hoje. Será então que uma vida profundamente radicada em Cristo se revele realmente 

como uma novidade, atraindo com vigor a quantos verdadeiramente procuram Deus, a verdade e a 

justiça. 

Animados pelos vossos formadores, abri a vossa alma à luz do Senhor para ver se este caminho, que 

requer coragem e autenticidade, é o vosso, avançando para o sacerdócio só se estiverdes firmemente 

persuadidos de que Deus vos chama para ser seus ministros e plenamente decididos a exercê-lo 

obedecendo às disposições da Igreja. 

Com esta confiança, aprendei d’Aquele que Se definiu a Si mesmo como manso e humilde de 

coração, despojando-vos para isso de todo o desejo mundano, de modo que não busqueis o vosso 

próprio interesse, mas edifiqueis, com a vossa conduta, aos vossos irmãos, como fez o santo 

padroeiro do clero secular espanhol São João de Ávila. Animados pelo seu exemplo, olhai 

sobretudo para a Virgem Maria, Mãe dos sacerdotes. Ela saberá forjar a vossa alma segundo o 

modelo de Cristo, seu divino Filho, e vos ensinará incessantemente a guardar os bens que Ele 

adquiriu no Calvário para a salvação do mundo. Amen.  

 

Anúncio da próxima declaração de São João de Ávila,  

presbítero, Padroeiro do Clero secular espanhol,  

como Doutor da Igreja Universal 

  

Queridos amigos: 

Com grande alegria, no marco da santa igreja Catedral de Santa Maria a Real da Almudena, quero 

anunciar agora ao povo de Deus que, acolhendo os pedidos do Senhor Presidente da Conferência 

Episcopal Espanhola, o Eminentíssimo Cardeal António Maria Rouco Varela, Arcebispo de Madrid, 

dos outros Irmãos no Episcopado da Espanha, bem como de um grande número de Arcebispos e 

Bispos de outras partes do mundo, e de muitos fiéis, declararei, proximamente, São João de Ávila, 

presbítero, Doutor da Igreja Universal. 

Ao fazer pública aqui esta notícia, desejo que a palavra e o exemplo deste exímio pastor possa 

iluminar os sacerdotes e aqueles que se preparam, com alegria e esperança, para receber um dia a 

Sagrada Ordenação. 

Convido todos a dirigirem o olhar para ele, e confio à sua intercessão os Bispos da Espanha e de 

todo o mundo, bem como os presbíteros e seminaristas para que, perseverando na mesma fé que ele 

ensinou, possam modelar seu coração conforme os sentimentos de Jesus Cristo, o Bom Pastor, a 

quem seja dada toda glória e honra por todos os séculos dos séculos. Amém.  
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8. SAUDAÇÃO ÀS VÁRIAS COMISSÕES ORGANIZADORAS DA JMJ 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI  
 

Nunciatura Apostólica de Madrid 

Sábado 20 de Agosto de 2011  

Queridos amigos! 

Apraz-me receber-vos aqui, na Nunciatura Apostólica, para vos agradecer vivamente tudo o que 

levastes a cabo para a organização desta Jornada Mundial da Juventude. 

Sei que, desde que se tornou pública a notícia de que a arquidiocese de Madrid tinha sido escolhida 

como sede desta iniciativa, o Senhor Cardeal António Maria Rouco Varela pôs em marcha os 

trabalhos da Comissão Organizadora Local; nesta, com profundo sentido eclesial e extraordinário 

afecto pelo Vigário de Cristo, colaboraram os responsáveis das diversas áreas que se encontram 

envolvidas num acontecimento desta grandeza, coordenados por Monsenhor César Augusto Franco 

Martínez. Só o amor à Igreja e o anseio de evangelizar os jovens explicam um compromisso tão 

generoso em tempo e energias, que há-de dar um fruto apostólico abundante. Durante meses e 

meses, destes o melhor de vós mesmos ao serviço da missão da Igreja. Deus vos pagará cem por 

um; e não só a vós, mas também às vossas famílias e instituições que, com abnegação, sustentaram 

a vossa esmerada dedicação. Se, como disse Jesus, nem um copo de água dado em seu nome ficará 

sem recompensa, quanto mais a entrega diária e permanente à organização de um acontecimento 

eclesial de tão grande destaque como este que estamos vivendo. Obrigado a cada um de vós! 

De igual modo, quero manifestar a minha gratidão aos membros da Comissão Mista, formada pela 

Arquidiocese de Madrid e as Administrações do Estado, da Comunidade de Madrid e da Prefeitura 

da Cidade, que, também desde o início da preparação desta Jornada Mundial de Juventude, se 

constituiu tendo em vista as centenas de milhares de jovens peregrinos que chegaram a Madrid, 

cidade aberta, bela e solidária. Certamente, sem esta solícita colaboração, não se teria podido 

realizar um evento de tamanha complexidade e importância. A este respeito, sei que as diversas 

entidades se colocaram à disposição da Comissão Organizadora Local, sem regatear esforços e num 

clima de amável cooperação, que honra esta nobre Nação e o conhecido espírito de hospitalidade 

dos espanhóis. 

A eficácia desta comissão mostra que não só é possível a colaboração entre a Igreja e as instituições 

civis, mas também que, quando se orientam para o serviço de uma iniciativa de tão longo alcance 

como a que nos ocupa, se vê a verdade do princípio que o bem integra a todos na unidade. Por isso 

quero exprimir aos representantes das respectivas Administrações, que trabalharam denodadamente 

para o bom êxito desta Jornada Mundial, o meu mais sentido e cordial agradecimento em nome da 

Igreja e dos jovens que gozam nestes dias do vosso solícito acolhimento. 

Para todos vós, vossas famílias e instituições invoco do Senhor a abundância dos seus dons. Muito 

obrigado. 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
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9. VISITA À FUNDAÇÃO INSTITUTO SÃO JOSÉ 

SAUDAÇÃO DO PAPA BENTO XVI  
 

Madrid, Sábado 20 de Agosto de 2011  

    

Senhor Cardeal Arcebispo de Madrid, 

Queridos Irmãos no Episcopado, 

Queridos sacerdotes e religiosos  

da Ordem Hospitaleira de São João de Deus, 

Distintas Autoridades, 

Queridos jovens, familiares e 

voluntários aqui presentes!  

De coração vos agradeço a amável saudação e o cordial acolhimento que me dispensastes. 

Nesta noite, antes da Vigília de oração com os jovens de todo o mundo que vieram a Madrid para 

participar nesta Jornada Mundial da Juventude, temos a ocasião de passar alguns momentos juntos e 

poder-vos assim manifestar a solidariedade e o apreço do Papa por cada um de vós, pelas vossas 

famílias e por todas as pessoa que vos acompanham e cuidam nesta Fundação do Instituto São José. 

A juventude, como recordei outras vezes, é a idade em que a vida se revela à pessoa em toda a 

riqueza e plenitude das suas potencialidades, incitando à busca de metas mais altas que dêem 

sentido à mesma. Por isso, quando o sofrimento assoma ao horizonte duma vida jovem, ficamos 

desconcertados e talvez nos interroguemos: Poderá a vida continuar a ser grande, quando irrompe 

nela o sofrimento? A este respeito, escrevi na minha encíclica sobre a esperança cristã: «A grandeza 

da humanidade determina-se essencialmente na relação com o sofrimento e com quem sofre. (…) 

Uma sociedade que não consegue aceitar os que sofrem e não é capaz de contribuir, mediante a 

compaixão, para fazer com que o sofrimento seja compartilhado e assumido mesmo interiormente é 

uma sociedade cruel e desumana» (Spe salvi, 38). Estas palavras reflectem uma larga tradição de 

humanidade que brota da oferta que Cristo faz de Si mesmo na Cruz por nós e pela nossa redenção. 

Jesus e, seguindo os seus passos, a sua Mãe Dolorosa e os santos são as testemunhas que nos 

ensinam a viver o drama do sofrimento para o nosso bem e a salvação do mundo. 

Estas testemunhas falam-nos, antes de mais nada, da dignidade de cada vida humana, criada à 

imagem de Deus. Nenhuma aflição é capaz de apagar esta efígie divina gravada no mais fundo do 

homem. E não só: desde que o Filho de Deus quis abraçar livremente a dor e a morte, a imagem de 

Deus é-nos oferecida também no rosto de quem padece. Esta predilecção especial do Senhor por 

quem sofre leva-nos a contemplar o outro com olhos puros, para lhe dar, além das coisas exteriores 

que precisa, aquele olhar de amor que necessita. Mas isso, só é possível realizá-lo como fruto de um 

encontro pessoal com Cristo. Bem conscientes disto sois vós, religiosos, familiares, profissionais da 

saúde e voluntários que viveis e trabalhais diariamente com estes jovens. A vossa vida e dedicação 

proclamam a grandeza a que é chamado o homem: compadecer-se e acompanhar quem sofre, como 

o fez o próprio Deus. E, no vosso maravilhoso trabalho, ressoam também estas palavras 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20071130_spe-salvi_po.html
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evangélicas: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o 

fizestes» (Mt 25, 40). 

Por outro lado, vós sois também testemunhas do bem imenso que constitui a vida destes jovens para 

quem está ao seu lado e para a humanidade inteira. De maneira misteriosa mas muito real, a sua 

presença suscita em nossos corações, frequentemente endurecidos, uma ternura que nos abre à 

salvação. Sem dúvida, a vida destes jovens muda o coração dos homens e, por isso, damos graças 

ao Senhor por tê-los conhecido. 

Queridos amigos, a nossa sociedade – onde demasiadas vezes se põe em dúvida a dignidade 

inestimável da vida, de cada vida – precisa de vós: vós contribuís decididamente para edificar a 

civilização do amor. Mais ainda, sois protagonistas desta civilização. E, como filhos da Igreja, 

ofereceis ao Senhor as vossas vidas, com as suas penas e as suas alegrias, colaborando com Ele e 

entrando, de algum modo, «a fazer parte do tesouro de compaixão de que o género humano 

necessita» (Spe salvi, 40).  

Com íntimo afecto e por intercessão de São José, de São João de Deus e de São Bento Menni, 

confio-vos de todo o coração a Deus nosso Senhor: Seja Ele a vossa força e o vosso prémio. Como 

sinal do seu amor, concedo-vos, a vós e a todos os vossos familiares e amigos, a Bênção Apostólica. 

Muito obrigado. 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20071130_spe-salvi_po.html
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10. VIGÍLIA DE ORAÇÃO COM OS JOVENS 

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI  
 

Aeroporto Cuatro Vientos de Madrid  

Sábado, 20 de Agosto de 2011  

 

Queridos amigos!  

Saúdo-vos a todos, e de modo particular aos jovens que me formularam as perguntas, agradecendo-

lhes a sinceridade com que expuseram as suas inquietações, que exprimem de certo modo o anseio 

de todos vós por alcançar algo de grande na vida, algo que vos dê plenitude e felicidade. 

Mas, como pode um jovem ser fiel à fé cristã e continuar a aspirar a grandes ideais na sociedade 

actual? No evangelho que escutámos, Jesus dá-nos uma resposta a esta importante questão: «Assim 

como o Pai Me tem amor, assim Eu vos amo a vós. Permanecei no meu amor» (Jo 15, 9). 

Sim, queridos amigos, Deus ama-nos. Esta é a grande verdade da nossa vida e que dá sentido a tudo 

o mais. Não somos fruto do acaso nem da irracionalidade, mas, na origem da nossa existência, há 

um projecto de amor de Deus. Assim permanecer no seu amor significa viver radicados na fé, 

porque esta não é a simples aceitação dumas verdades abstractas, mas uma relação íntima com 

Cristo que nos leva a abrir o nosso coração a este mistério de amor e a viver como pessoas que se 

sabem amadas por Deus. 

Se permanecerdes no amor de Cristo, radicados na fé, encontrareis, mesmo no meio de 

contrariedades e sofrimentos, a fonte do júbilo e a alegria. A fé não se opõe aos vossos ideais mais 

altos; pelo contrário, exalta-os e aperfeiçoa-os. Queridos jovens, não vos conformeis com nada 

menos do que a Verdade e o Amor, não vos conformeis com nada menos do que Cristo. 

Precisamente agora, quando a cultura relativista dominante renuncia e menospreza a busca da 

verdade, que é a aspiração mais alta do espírito humano, devemos propor, com coragem e 

humildade, o valor universal de Cristo como Salvador de todos os homens e fonte de esperança para 

a nossa vida. Ele, que tomou sobre si as nossas aflições, conhece bem o mistério do sofrimento 

humano e mostra a sua presença amorosa em todos aqueles que sofrem. Estes, por sua vez, unidos à 

paixão de Cristo, participam intimamente da Sua obra de redenção. Além disso, a nossa atenção 

desinteressada pelos doentes e aos desamparados, sempre será um testemunho humilde e silencioso 

do rosto compassivo de Deus. 

Nesta vigília de oração, convido-vos a pedir a Deus que vos ajude a descobrir a vossa vocação na 

sociedade e na Igreja e a perseverar nela com alegria e fidelidade. Vale acolher dentro de nós o 

chamado de Cristo e seguir com coragem e generosidade o caminho que Ele nos proponha. 

A muitos, o Senhor chama ao matrimónio, no qual um homem e uma mulher, formando uma só 

carne (cf. Gn 3, 24), se realizam numa profunda vida de comunhão. É um horizonte de vida ao 

mesmo tempo luminoso e exigente; um projecto de amor verdadeiro, que se renova e consolida cada 
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dia, partilhando alegrias e dificuldades, e que se caracteriza por uma entrega da totalidade da 

pessoa. Por isso, reconhecer a beleza e bondade do matrimónio significa estar conscientes de que o 

âmbito adequado à grandeza e dignidade do amor matrimonial só pode ser um âmbito de fidelidade 

e indissolubilidade e também de abertura ao dom divino da vida. 

A outros, diversamente, Cristo chama-os a segui-Lo mais de perto no sacerdócio ou na vida 

consagrada. Como é belo saber que Jesus vem à tua procura, fixa o seu olhar em ti e, com a sua voz 

inconfundível, diz também a ti: «Segue-Me» (cf. Mc 2, 14).  

Queridos jovens, para descobrir e seguir fielmente a forma de vida a que o Senhor chama cada um 

de vós, é indispensável permanecer no seu amor como amigos. E, como se mantém a amizade se 

não com o trato frequente, o diálogo, o estar juntos e o partilhar anseios ou penas? Dizia Santa 

Teresa de Ávila que a oração não é outra coisa senão «tratar de amizade – estando muitas vezes 

tratando a sós – com Quem sabemos que nos ama» (Livro da Vida, 8).  

Convido-vos, pois, a ficardes agora em adoração a Cristo, realmente presente na Eucaristia; a 

dialogar com Ele, a expor na sua presença as vossas questões e a escutá-Lo. Queridos amigos, rezo 

por vos com toda a minha alma; suplico-vos que rezeis também por mim. Peçamos-Lhe, ao Senhor, 

nesta noite que, atraídos pela beleza do seu amor, vivamos sempre fielmente como seus discípulos. 

Amen.  

Queridos amigos! Obrigado pela vossa alegria e pela vossa resistência! A vossa força é mais 

poderosa que a chuva. Obrigado! O Senhor, com a chuva, mandou-nos muitas bênçãos. Também 

nisto, sois um exemplo. 

Saudação em francês 

Queridos jovens francófonos, sede orgulhosos por ter recebido o dom da fé. Será ela a iluminar o 

vosso caminho em cada instante. Apoiai-vos igualmente sobre a fé dos vossos familiares, sobre a fé 

da Igreja! Pela fé, estamos fundados em Cristo; encontrai-vos com outros para a aprofundar, 

participai na Eucaristia, mistério por excelência da fé. Só Cristo pode dar resposta às aspirações que 

trazeis dentro de vós. Deixai-vos agarrar por Deus, para que a vossa presença na Igreja lhe dê um 

novo vigor! 

Saudação em inglês 

Queridos jovens, nestes momentos de silêncio diante do Santíssimo Sacramento, elevemos as 

nossas mentes e os nossos corações até Jesus Cristo, o Senhor das nossas vidas e do futuro. Que ele 

derrame sobre nós o Seu Espírito e sobre toda a Igreja para que sejamos um sinal luminoso de 

liberdade, reconciliação e paz para o mundo inteiro. 

Saudação em alemão 

Queridos jovens cristãos de língua alemã, no profundo do nosso coração desejamos aquilo que é 

grande e belo na vida! Não deixeis que os vossos desejos e anelos caiam no esquecimento, mas 

tornai-os firmes em Jesus Cristo. Ele mesmo é o fundamento que sustenta e o ponto de referência 

seguro para uma vida plena. 

Saudação em italiano 
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Dirijo-me agora aos jovens de língua italiana. Queridos amigos, esta Vigília ficará como uma 

experiência inesquecível da vossa vida. Guardai a chama que Deus acendeu em vossos corações 

nesta noite: fazei com que não se apague, alimentai-a cada dia, partilhai-a com os vossos coetâneos 

que vivem na escuridão e procuram uma luz para o seu caminho. Obrigado! Até amanhã de manhã! 

Saudação em português 

Meus queridos amigos, convido cada um e cada uma de vós a estabelecer um diálogo pessoal com 

Cristo, expondo-Lhe as próprias dúvidas e sobretudo escutando-O. O Senhor está aqui e chama-te! 

Jovens amigos, vale a pena ouvir dentro de nós a Palavra de Jesus e caminhar seguindo os seus 

passos. Pedi ao Senhor que vos ajude a descobrir a vossa vocação na vida e na Igreja, e a perseverar 

nela com alegria e fidelidade, sabendo que Ele nunca vos abandona nem atraiçoa! Ele está connosco 

até ao fim do mundo 

Saudação em polaco 

Queridos jovens amigos vindos da Polónia! Esta nossa vigília de oração está permeada pela 

presença de Cristo. Seguros do seu amor e com a chama da vossa fé, aproximai-vos d’Ele. Encher-

vos-á da sua vida. Edificai a vossa vida sobre Cristo e o seu evangelho. De coração, vos abençoo. 

* * * 

Queridos jovens!  

Tivemos uma aventura juntos. Firmes na fé em Cristo, resististes à chuva. Antes de ir embora, quero 

desejar-vos a todos uma boa noite. Que possais descansar bem. Obrigado pelo sacrifício que estais 

fazendo e, não duvido, que estais oferecendo generosamente ao Senhor. Vemo-nos amanhã. 

Agradeço-vos pelo exemplo maravilhoso que destes. Como aconteceu nesta noite, com Cristo 

podereis sempre enfrentar as provas da vida. Não o esqueçais! Obrigado a todos! 
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11. CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA CONCLUSIVA 

PALAVRAS DO SANTO PADRE  

NO INÍCIO DA CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

Base Aérea de Quatro Ventos, Madrid  

Domingo, 21 de Agosto de 2011  

  

Queridos Jovens, 

Pensei muito em vós, nestas horas em que não foi possível ver-nos. Espero que tenhais podido 

dormir um pouco, apesar dos rigores do clima. Tenho certeza que, nesta madrugada, tereis 

levantando, mais de uma vez, os olhos para céu, e não só os olhos, também o coração, e isso vos 

terá permitido rezar. Deus tira o bem em tudo. Com esta confiança, e sabendo que o Senhor nunca 

nos abandona, comecemos a nossa celebração eucarística cheios de entusiasmo e firmes na fé.  

  

* * * 

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI  

  

Queridos jovens, 

Com a celebração da Eucaristia, chegamos ao momento culminante desta Jornada Mundial da 

Juventude. Ao ver-vos aqui, vindos em grande número de todas as partes, o meu coração enche-se 

de alegria, pensando no afecto especial com que Jesus vos olha. Sim, o Senhor vos quer bem e vos 

chama seus amigos (cf. Jo 15, 15). Ele vem ter convosco e deseja acompanhar-vos no vosso 

caminho, para vos abrir as portas duma vida plena e tornar-vos participantes da sua relação íntima 

com o Pai. Pela nossa parte, conscientes da grandeza do seu amor, desejamos corresponder, com 

toda a generosidade, a esta manifestação de predilecção com o propósito de partilhar também com 

os demais a alegria que recebemos. Na actualidade, são certamente muitos os que se sentem 

atraídos pela figura de Cristo e desejam conhecê-Lo melhor. Pressentem que Ele é a resposta a 

muitas das suas inquietações pessoais. Mas quem é Ele realmente? Como é possível que alguém que 

viveu na terra há tantos anos tenha algo a ver comigo hoje? 

No evangelho que ouvimos (cf. Mt 16, 13-20), vemos representadas, de certo modo, duas formas 

diferentes de conhecer Cristo. O primeiro consistiria num conhecimento externo, caracterizado pela 

opinião corrente. À pergunta de Jesus: «Quem dizem os homens que é o Filho do Homem?», os 

discípulos respondem: «Uns dizem que é João Baptista; outros, que é Elias; e outros, que é Jeremias 

ou algum dos profetas». Isto é, considera-se Cristo como mais um personagem religioso junto aos 

que já são conhecidos. Depois, dirigindo-se pessoalmente aos discípulos, Jesus pergunta-lhes: «E 

vós, quem dizeis que Eu sou?». Pedro responde formulando a primeira confissão de fé: «Tu és o 

Messias, o Filho de Deus vivo». A fé vai mais longe que os simples dados empíricos ou históricos, 

e é capaz de apreender o mistério da pessoa de Cristo na sua profundidade.  
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A fé, porém, não é fruto do esforço do homem, da sua razão, mas é um dom de Deus: «És feliz, 

Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que to revelou, mas o meu Pai que está 

no Céu». Tem a sua origem na iniciativa de Deus, que nos desvenda a sua intimidade e nos convida 

a participar da sua própria vida divina. A fé não se limita a proporcionar alguma informação sobre a 

identidade de Cristo, mas supõe uma relação pessoal com Ele, a adesão de toda a pessoa, com a sua 

inteligência, vontade e sentimentos, à manifestação que Deus faz de Si mesmo. Deste modo, a 

pergunta de Jesus: «E vós, quem dizeis que Eu sou?», no fundo está impelindo os discípulos a 

tomarem uma decisão pessoal em relação a Ele. Fé e seguimento de Cristo estão intimamente 

relacionados.  

E, dado que supõe seguir o Mestre, a fé tem que se consolidar e crescer, tornar-se mais profunda e 

madura, à medida que se intensifica e fortalece a relação com Jesus, a intimidade com Ele. Também 

Pedro e os outros apóstolos tiveram que avançar por este caminho, até que o encontro com o Senhor 

ressuscitado lhes abriu os olhos para uma fé plena. 

Queridos jovens, Cristo hoje também se dirige a vós com a mesma pergunta que fez aos apóstolos: 

«E vós, quem dizeis que Eu sou?» Respondei-Lhe com generosidade e coragem, como corresponde 

a um coração jovem como o vosso. Dizei-Lhe: Jesus, eu sei que Tu és o Filho de Deus que deste a 

tua vida por mim. Quero seguir-Te fielmente e deixar-me guiar pela tua palavra. Tu conheces-me e 

amas-me. Eu confio em Ti e coloco nas tuas mãos a minha vida inteira. Quero que sejas a força que 

me sustente, a alegria que nuca me abandone. 

Na sua reposta à confissão de Pedro, Jesus fala da sua Igreja: «Também Eu te digo: Tu é Pedro, e 

sobre esta Pedra edificarei a minha Igreja». Que significa isto? Jesus constrói a Igreja sobre a rocha 

da fé de Pedro, que confessa a divindade de Cristo.  

Sim, a Igreja não é uma simples instituição humana, como outra qualquer, mas está intimamente 

unida a Deus. O próprio Cristo Se refere a ela como a «sua» Igreja. Não se pode separar Cristo da 

Igreja, tal como não se pode separar a cabeça do corpo (cf. 1 Cor 12, 12). A Igreja não vive de si 

mesma, mas do Senhor. Ele está presente no meio dela e dá-lhe vida, alimento e fortaleza. 

Queridos jovens, permiti que, como Sucessor de Pedro, vos convide a fortalecer esta fé que nos tem 

sido transmitida desde os apóstolos, a colocar Cristo, Filho de Deus, no centro da vossa vida. Mas 

permiti também que vos recorde que seguir Jesus na fé é caminhar com Ele na comunhão da Igreja. 

Não se pode, sozinho, seguir Jesus. Quem cede à tentação de seguir «por conta sua» ou de viver a fé 

segundo a mentalidade individualista, que predomina na sociedade, corre o risco de nunca encontrar 

Jesus Cristo, ou de acabar seguindo uma imagem falsa d’Ele. 

Ter fé é apoiar-se na fé dos teus irmãos, e fazer com que a tua fé sirva também de apoio para a fé de 

outros. Peço-vos, queridos amigos, que ameis a Igreja, que vos gerou na fé, que vos ajudou a 

conhecer melhor Cristo, que vos fez descobrir a beleza do Seu amor. Para o crescimento da vossa 

amizade com Cristo é fundamental reconhecer a importância da vossa feliz inserção nas paróquias, 

comunidades e movimentos, bem como a participação na Eucaristia de cada domingo, a recepção 

frequente do sacramento do perdão e o cultivo da oração e a meditação da Palavra de Deus. 

E, desta amizade com Jesus, nascerá também o impulso que leva a dar testemunho da fé nos mais 

diversos ambientes, incluindo nos lugares onde prevalece a rejeição ou a indiferença. É impossível 

encontrar Cristo, e não O dar a conhecer aos outros. Por isso, não guardeis Cristo para vós mesmos. 

Comunicai aos outros a alegria da vossa fé. O mundo necessita do testemunho da vossa fé; 

necessita, sem dúvida, de Deus. Penso que a vossa presença aqui, jovens vindos dos cinco 
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continentes, é uma prova maravilhosa da fecundidade do mandato de Cristo à Igreja: «Ide pelo 

mundo inteiro, proclamai o Evangelho a toda a criatura» (Mc 16, 15). Incumbe sobre vós também a 

tarefa extraordinária de ser discípulos e missionários de Cristo noutras terras e países onde há 

multidões de jovens que aspiram a coisas maiores e, vislumbrando em seus corações a possibilidade 

de valores mais autênticos, não se deixam seduzir pelas falsas promessas dum estilo de vida sem 

Deus. 

Queridos jovens, rezo por vós com todo o afecto do meu coração. Encomendo-vos à Virgem Maria, 

para que Ela sempre vos acompanhe com a sua intercessão materna e vos ensine e fidelidade à 

Palavra de Deus. Peço-vos também que rezeis pelo Papa, para que, como Sucessor de Pedro, possa 

continuar confirmando na fé os seus irmãos. Que todos na Igreja, pastores e fiéis, nos aproximemos 

de dia para dia sempre mais do Senhor, para crescermos em santidade de vida e darmos assim um 

testemunho eficaz de que Jesus Cristo é verdadeiramente o Filho de Deus, o Salvador de todos os 

homens e a fonte viva da sua esperança. Amen. 
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12. ANGELUS  

Base Aérea de Quatro Ventos, Madrid  

Domingo, 21 de Agosto de 2011  

    

Queridos amigos! 

Agora ides regressar aos vossos lugares de residência habitual. Os vossos amigos vão querer saber o 

que é que mudou em vós depois de vos terdes encontrado nesta nobre cidade com o Papa e centenas 

de milhares de jovens do mundo inteiro: Que ireis dizer-lhes? Convido-vos a dar um testemunho 

destemido de vida cristã diante dos outros. Assim sereis fermento de novos cristãos e fareis com 

que a Igreja se levante robusta no coração de muitos. 

Nestes dias, quanto pensei naqueles jovens que aguardam o vosso regresso! Transmiti-lhes a minha 

estima, particularmente aos mais desfavorecidos, e também às vossas famílias e às comunidades de 

vida cristã a que pertenceis. 

Não posso deixar de vos confessar que estou verdadeiramente impressionado com o número de 

Bispos e sacerdotes presentes nesta Jornada. Agradeço-lhes a todos do fundo da alma, animando-

lhes, ao mesmo tempo, a continuar cultivando a pastoral juvenil com entusiasmo e dedicação. 

Saúdo com afecto o Senhor Arcebispo castrense e agradeço vivamente à Força Aérea por ter cedido 

com tanta generosidade a Base Aérea de Quatro Ventos, justamente no centenário da criação da 

aviação militar espanhola. Sob a materna protecção de Maria Santíssima, na sua invocação de 

Nossa Senhora de Loreto, coloco todos os seus integrantes e suas famílias. 

De igual modo, sabendo que ontem se comemorava o terceiro aniversário do grave acidente aéreo 

que se deu no aeroporto de Barajas, causando numerosas vítimas e feridos, desejo fazer chegar a 

minha solidariedade espiritual e o meu sentido afecto a todos os atingidos por esta desgraça, bem 

como aos familiares dos falecidos, cujas almas encomendamos à misericórdia de Deus. 

Compraz-me agora anunciar que a sede da próxima Jornada Mundial da Juventude, em 2013, será o 

Rio de Janeiro. Peçamos ao Senhor, desde já, que assista com a sua força quantos hão-de pô-la em 

marcha e aplane o caminho aos jovens do mundo inteiro para que possam voltar a reunir-se com o 

Papa naquela bonita cidade brasileira. 

Queridos amigos, antes de nos despedirmos e no momento em que os jovens de Espanha entregam 

aos do Brasil a cruz das Jornadas Mundiais da juventude, como Sucessor de Pedro confio a todos os 

presentes esta insigne incumbência: Levai o conhecimento e o amor de Cristo ao mundo inteiro. Ele 

quer que sejais os seus apóstolos no século XXI e os mensageiros da sua alegria. Não O desiludais! 

Muito obrigado! 

 

Saudação em francês 

Queridos jovens de língua francesa, hoje Cristo pede-vos para permanecerdes radicados n’Ele e, 
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com a sua ajuda, edificar a vossa vida sobre a rocha que é Ele mesmo. Ele vos envia para serdes 

testemunhas corajosas e sem complexos, autênticas e credíveis! Não tenhais medo de ser católicos e 

dar sempre testemunho disso mesmo ao vosso redor com simplicidade e sinceridade. Que a Igreja 

encontre em vós e na vossa juventude os missionários radiosos da Boa Nova! 

Saudação em inglês 

Saúdo todos os jovens de língua inglesa presentes hoje aqui. Como agora ides voltar para casa, levai 

convosco a boa nova do amor de Cristo, que experimentamos nestes dias inesquecíveis. Fixai os 

vossos olhos n’Ele, aprofundai o vosso conhecimento do Evangelho e produzi abundantes. Deus 

vos abençoe até nos encontrarmos de novo!  

Saudação em alemão 

Meus queridos amigos, a fé não é uma teoria. Crer significa entrar numa relação pessoal com Jesus 

e viver a amizade com Ele em comunhão com os demais, na comunidade da Igreja. Confiai a Cristo 

a vossa vida e ajudai os vossos amigos a alcançar a fonte da vida, Deus. Que o Senhor vos torne 

testemunhas alegres do seu amor. 

Saudação em italiano 

Queridos jovens de língua italiana! Saúdo-vos todos vós. A Eucaristia que celebrámos é Cristo 

ressuscitado presente e vivo no meio de nós: graças a Ele, a vossa vida está enraizada e alicerçada 

em Deus, está firme na fé. Com esta certeza, regressai de Madrid e anunciai a todos o que vistes e 

ouvistes. Respondei com alegria ao chamamento do Senhor, segui-O pela estrada que vos indicará e 

permanecei sempre unidos a Ele: produzireis muito fruto! 

Saudação em português 

Queridos jovens e amigos de língua portuguesa, encontrastes Jesus Cristo! Sentir-vos-eis em contra-

corrente no meio duma sociedade onde impera a cultura relativista que renuncia a buscar e a possuir 

a verdade. Mas foi para este momento da história, cheio de grandes desafios e oportunidades, que o 

Senhor vos mandou: para que, graças à vossa fé, continue a ressoar a Boa Nova de Cristo por toda a 

terra. Espero poder encontrar-vos daqui a dois anos, na próxima Jornada Mundial da Juventude, no 

Rio de Janeiro, Brasil. Até lá, rezemos uns pelos outros, dando testemunho da alegria que brota de 

viver enraizados e edificados em Cristo. Até breve, queridos jovens! Que Deus vos abençoe! 

Saudação em polaco 

Queridos jovens polacos, fortes na fé, radicados em Cristo! Os dons recebidos de Deus nestes dias 

produzam em vós frutos abundantes. Sede as suas testemunhas. Levai aos outros a mensagem do 

Evangelho. Com a vossa oração e com o exemplo da vida ajudai a Europa a encontrar de novo as 

suas raízes cristãs. 
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13. ENCONTRO COM OS VOLUNTÁRIOS DA 26ª JMJ 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI 

Pavilhão 9 da nova Feira de Madri-IFEMA  

Domingo, 21 de Agosto de 2011  

Queridos Voluntários! 

Concluídas as actividades desta inesquecível Jornada Mundial da Juventude, quis deter-me aqui, 

antes de regressar a Roma, para vos agradecer vivamente pelo vosso inestimável serviço. É um 

dever de justiça e uma necessidade do coração. Um dever de justiça, porque, graças à vossa 

colaboração, os jovens peregrinos puderam encontra um amável acolhimento e uma ajuda para 

todas as suas necessidades. Com o vosso serviço, conferistes à Jornada Mundial a fisionomia da 

amabilidade, da simpatia e da dedicação aos outros. 

Mas o meu agradecimento é também uma necessidade do coração, porque estivestes atentos não só 

aos peregrinos mas também ao Papa, a mim. Em todos os momentos em que participei, lá vos 

encontrei: uns visivelmente e outros em segundo plano, possibilitando a ordem que se requeria para 

tudo correr pelo melhor. E também não posso esquecer o esforço da preparação destes dias. 

Quantos sacrifícios, quanta solicitude! Todos vós, cada um como sabia e podia, pouco a pouco 

fostes tecendo com o vosso trabalho e oração a maravilhosa tela multicolor desta Jornada. Muito 

obrigado pela vossa dedicação. Agradeço-vos este profundo sinal de amor. 

Muitos de vós tiveram de renunciar à participação directa nos actos celebrativos, ocupados como 

estáveis com outras tarefas da sua organização. Mas esta renúncia constituiu uma forma bela e 

evangélica de participar na Jornada: a da entrega aos outros, de que fala Jesus. De certo modo, 

tornastes realidade estas palavras do Senhor; «Se alguém quiser ser o primeiro, há-de ser o último 

de todos e o servo de todos» (Mc 9, 35). Tenho a certeza de que esta experiência como voluntário 

vos enriqueceu a todos na vossa vida cristã, que é fundamentalmente um serviço de amor. O Senhor 

transformará a vossa fadiga acumulada, as preocupações e a pressão de muitos momentos, em frutos 

de virtudes cristãs: paciência, mansidão, alegria de se dar aos outros, disponibilidade para cumprir a 

vontade de Deus. Amar é servir, e o serviço aumenta o amor. Penso que este seja um dos frutos 

mais belos da vossa contribuição para a Jornada Mundial da Juventude. Mas esta colheita não 

beneficia apenas a vós, mas à Igreja inteira que, com mistério de comunhão, se enriquece com o 

contributo de cada um dos seus membros. 

Agora, ao voltardes para a vossa vida de todos os dias, animo-vos a guardardes no vosso coração 

esta experiência feliz e a crescerdes cada vez mais na entrega de vós mesmos a Deus e aos homens. 

É possível que, em tantos de vós, se tenha levantado, débil ou poderosamente, esta pergunta muito 

simples: O que Deus quer de mim? Qual é o desígnio de Deus para a minha vida? Não poderia eu 

gastar a minha vida inteira na missão de anunciar ao mundo a grandeza do seu amor através do 

sacerdócio, da vida consagrada ou do matrimónio? Se vos veio esta inquietação, deixai-vos 

conduzir pelo Senhor e oferecei-vos como voluntário ao serviço d’Aquele que «não veio para ser 

servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por todos» (Mc 10, 45). E a vossa vida 

alcançará uma plenitude que nem suspeitais. Talvez alguém esteja a pensar: O Papa veio para nos 
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agradecer, e deixa-nos com um pedido! Sim, é mesmo assim! Esta é a missão do Papa, Sucessor de 

Pedro. Não esqueçais que Pedro, na sua primeira carta, recorda aos cristãos o preço com que forma 

resgatados: o do sangue de Cristo (cf. 1 Ped 1, 18-19). Quem avalia a sua vida a partir desta 

perspectiva sabe que ao amor de Cristo só se pode responder com amor; e é isto mesmo que vos 

pede o Papa agora na despedida: que respondais com amor a Quem por amor Se entregou por vós. 

De novo obrigado, e que Deus sempre vos acompanhe! 
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14. CERIMÓNIA DE DESPEDIDA 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI  
 

Aeroporto Internacional de Barajas de Madrid  

Domingo, 21 de Agosto de 2011  

Majestades, 

Distintas Autoridade Nacionais, Autonómicas e Locais, 

Senhor Cardeal Arcebispo de Madrid e Presidente da Conferência Episcopal Espanhola, 

Senhores Cardeais e Irmãos no Episcopado, 

Meus Amigos: 

Chegou o momento de nos despedirmos. Estes dias, que passei em Madrid com uma representação 

tão numerosa de jovens da Espanha e do mundo inteiro, ficarão profundamente gravados na minha 

memória e no meu coração. 

Majestade, o Papa sentiu-se muito bem na Espanha. Também os jovens, protagonistas desta Jornada 

Mundial da Juventude, foram muito bem acolhidos aqui e em tantas cidades e localidades 

espanholas, que puderam visitar nos dias anteriores da referida Jornada.  

Obrigado a Vossa Majestade pelas suas cordiais palavras e por ter querido acompanhar-me tanto na 

recepção como agora ao despedir-me. Obrigado às Autoridades nacionais, autonómicas e locais, 

que manifestaram com a sua cooperação uma fina sensibilidade por este acontecimento 

internacional. Obrigado aos milhares de voluntários que tornaram possível o bom andamento de 

todas as actividades deste encontro: os diversos momentos literários, musicais, culturais e religiosos 

do «Festival Jovem», as catequeses dos Bispos e os actos centrais celebrados com o Sucessor de 

Pedro. Obrigado às Forças de Segurança e da Ordem, bem como a quantos colaboraram prestando 

os mais variados serviços: desde o cuidado da música e da liturgia, até ao transporte, aos cuidados 

sanitários e ao abastecimento.  

A Espanha é uma grande nação, que, numa convivência salutarmente aberta, plural e respeitadora, 

sabe e pode progredir sem renunciar à sua alma profundamente religiosa e católica. Manifestou-o 

uma vez mais nestes dias, ao aplicar a sua capacidade técnica e humana num empreendimento de 

tanta importância e futuro, como é este que facilita à juventude mergulhar as suas raízes em Jesus 

Cristo, o Salvador. 

Uma palavra de particular gratidão é devida aos organizadores da Jornada: ao Cardeal Presidente do 

Pontifício Conselho para os Leigos e a todo o pessoal desse Dicastério; ao Cardeal Arcebispo de 

Madrid, António Maria Rouco Varela, juntamente com os seus Bispos Auxiliares e toda a 

arquidiocese; nomeadamente ao Coordenador Geral da Jornada, Monsenhor César Augusto Franco 

Martínez e aos seus colaboradores, tantos e tão generosos. Os Bispos trabalharam com solicitude e 

abnegação nas suas dioceses para uma perfeita preparação da Jornada, juntamente com os 

sacerdotes, pessoas consagradas e fiéis leigos. Para todos vai o meu reconhecimento, juntamente 

com a minha súplica ao Senhor para que abençoe os seus trabalhos apostólicos. 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/travels/2011/index_madrid_po.htm
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E não poso deixar de agradecer com todo o coração aos jovens por terem vindo a esta Jornada, pela 

sua participação alegre, entusiasta e vigorosa. Digo-lhes: obrigado e parabéns pelo testemunho que 

destes em Madrid e no resto das cidades espanholas onde estivestes. Convido-vos agora a difundir 

por todos os cantos do mundo a feliz e profunda experiência de fé que vivestes neste nobre País. 

Transmiti a vossa alegria especialmente a quantos quiseram vir e pelas mais diversas circunstâncias 

não o puderam fazer, a tantos que rezaram por vós e a quantos a própria celebração da Jornada 

tocou o coração. Com a vossa solidariedade e testemunho, ajudai os vossos amigos e companheiros 

a descobrirem que amar Cristo é viver em plenitude. 

Deixo a Espanha feliz e agradecido a todos, mas sobretudo a Deus, Nosso Senhor, que me permitiu 

celebrar esta Jornada repleta de graça e emoção, carregada de dinamismo e esperança. Sim, a festa 

da fé que compartilhamos permite-nos olhar em frente com muita confiança na Providência, que 

guia a Igreja pelos mares da história; por isso permanece jovem e cheia de vitalidade, mesmo 

enfrentando árduas situações. Isto é obra do Espírito Santo, que torna presente Jesus Cristo nos 

corações de jovens de cada época e, deste modo, lhe mostra a grandeza da vocação divina de todo o 

ser humano. Pudemos comprovar também como a graça de Cristo derruba os muros e franqueia as 

fronteiras que o pecado levanta entre os povos e as gerações, para fazer de todos os homens uma só 

família que se reconhece unida no único Pai comum, e que cultiva com o seu trabalho e respeito 

tudo o que Ele nos deu na criação. 

Os jovens respondem com prontidão quando se lhes propõe, com sinceridade e verdade, o encontro 

com Jesus Cristo, único Redentor da humanidade. Agora regressam às suas casas como 

missionários do Evangelho, «enraizados e edificados em Cristo, firmes na fé» e terão necessidade 

de ajuda no seu caminho. Por isso confio, de modo particular aos Bispos, sacerdotes, religiosos e 

educadores cristãos, o cuidado da juventude que deseja responder com entusiasmo ao chamado do 

Senhor. Não há que desanimar com as contrariedades que, de diversos modos, se apresentam 

nalguns países. Mais forte do que todas elas é o anseio de Deus, que o Criador colocou no coração 

dos jovens, e o poder do Alto, que concede fortaleza divina aos que seguem o Mestre e a quantos 

buscam n’Ele alimento para a vida. Não tenhais medo de apresentar aos jovens a mensagem de 

Jesus Cristo em toda a sua integridade e convidá-los para os sacramentos, pelos quais nos torna 

participantes da sua própria vida. 

Majestade, antes de regressar a Roma, quero assegurar aos espanhóis de que os tenho muito 

presente na minha oração, rezando especialmente pelos esposos e as famílias que afrontam 

dificuldades de diversa natureza, pelos necessitados e enfermos, pelos avós e as crianças, e também 

por aqueles que não encontram trabalho. Rezo igualmente pelos jovens da Espanha. Estou 

convencido que, animados pela fé em Cristo, darão o melhor de si mesmos, para que este grande 

País enfrente os desafios da hora actual, e continue avançando pelos caminhos da concórdia, da 

solidariedade, da justiça e da liberdade. Com estes desejos, confio a todos os filhos desta terra nobre 

à intercessão da Virgem Maria, nossa Mãe do Céu, e de coração os abençoo com afecto. Que a 

alegria do Senhor inunde sempre os vossos corações. Muito obrigado!  
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15. MENSAGEM DO PAPA BENTO XVI PARA A XXVI JORNADA 

MUNDIAL DA JUVENTUDE - 2011   

 «Enraizados e edificados n’Ele... firmes na fé» (cf. Cl 2, 7).  

Queridos amigos!  

Penso com frequência na Jornada Mundial da Juventude de Sidney de 2008. Lá vivemos uma 

grande festa da fé, durante a qual o Espírito de Deus agiu com força, criando uma comunhão intensa 

entre os participantes, que vieram de todas as partes do mundo. Aquele encontro, assim como os 

precedentes, deu frutos abundantes na vida de numerosos jovens e de toda a Igreja. Agora, o nosso 

olhar dirige-se para a próxima Jornada Mundial da Juventude, que terá lugar em Madrid em Agosto 

de 2011. Já em 1989, poucos meses antes da histórica derrocada do Muro de Berlim, a peregrinação 

dos jovens fez etapa na Espanha, em Santiago de Compostela. Agora, num momento em que a 

Europa tem grande necessidade de reencontrar as suas raízes cristãs, marcamos encontro em 

Madrid, com o tema: «Enraizados e edificados em Cristo... firmes na fé» (cf. Cl 2, 7). Por 

conseguinte, convido-vos para este encontro tão importante para a Igreja na Europa e para a Igreja 

universal. E gostaria que todos os jovens, quer os que compartilham a nossa fé em Jesus Cristo, 

quer todos os que hesitam, que estão na dúvida ou não crêem n’Ele, possam viver esta experiência, 

que pode ser decisiva para a vida: a experiência do Senhor Jesus ressuscitado e vivo e do seu amor 

por todos nós.  

Na nascente das vossas maiores aspirações!  

1. Em todas as épocas, também nos nossos dias, numerosos jovens sentem o desejo profundo de que 

as relações entre as pessoas sejam vividas na verdade e na solidariedade. Muitos manifestam a 

aspiração por construir relacionamentos de amizade autêntica, por conhecer o verdadeiro amor, por 

fundar uma família unida, por alcançar uma estabilidade pessoal e uma segurança real, que possam 

garantir um futuro sereno e feliz. Certamente, recordando a minha juventude, sei que estabilidade e 

segurança não são as questões que ocupam mais a mente dos jovens. Sim, a procura de um posto de 

trabalho e com ele poder ter uma certeza é um problema grande e urgente, mas ao mesmo tempo a 

juventude permanece contudo a idade na qual se está em busca da vida maior. Se penso nos meus 

anos de então: simplesmente não nos queríamos perder na normalidade da vida burguesa. 

Queríamos o que é grande, novo. Queríamos encontrar a própria vida na sua vastidão e beleza. 

Certamente, isto dependia também da nossa situação. Durante a ditadura nacional-socialista e 

durante a guerra nós fomos, por assim dizer, «aprisionados» pelo poder dominante. Por 

conseguinte, queríamos sair fora para entrar na amplidão das possibilidades do ser homem. Mas 

penso que, num certo sentido, todas as gerações sentem este impulso de ir além do habitual. Faz 

parte do ser jovem desejar algo mais do que a vida quotidiana regular de um emprego seguro e 

sentir o anseio pelo que é realmente grande. Trata-se apenas de um sonho vazio que esvaece quando 

nos tornamos adultos? Não, o homem é verdadeiramente criado para aquilo que é grande, para o 

infinito. Qualquer outra coisa é insuficiente. Santo Agostinho tinha razão: o nosso coração está 

inquieto enquanto não repousar em Ti. O desejo da vida maior é um sinal do facto que foi Ele quem 

nos criou, de que temos a Sua «marca». Deus é vida, e por isso todas as criaturas tendem para a 

http://www.vatican.va/gmg/documents/gmg_2008_po.html
http://www.vatican.va/gmg/documents/gmg_2011_po.html
http://www.vatican.va/gmg/documents/gmg_2011_po.html
http://mastersite.vatican.va/gmg/years/gmg_1989_it.html
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vida; de maneira única e especial a pessoa humana, feita à imagem de Deus, aspira pelo amor, pela 

alegria e pela paz. Compreendemos então que é um contra-senso pretender eliminar Deus para fazer 

viver o homem! Deus é a fonte da vida; eliminá-lo equivale a separar-se desta fonte e, 

inevitavelmente, a privar-se da plenitude e da alegria: «De facto, sem o Criador a criatura esvaece» 

(Conc. Ecum. Vat. II, Const. Gaudium et spes, 36). A cultura actual, nalgumas áreas do mundo, 

sobretudo no Ocidente, tende a excluir Deus, ou a considerar a fé como um facto privado, sem 

qualquer relevância para a vida social. Mas o conjunto de valores que estão na base da sociedade 

provém do Evangelho — como o sentido da dignidade da pessoa, da solidariedade, do trabalho e da 

família — constata-se uma espécie de «eclipse de Deus», uma certa amnésia, ou até uma verdadeira 

rejeição do Cristianismo e uma negação do tesouro da fé recebida, com o risco de perder a própria 

identidade profunda.  

Por este motivo, queridos amigos, convido-vos a intensificar o vosso caminho de fé em Deus, Pai 

de nosso Senhor Jesus Cristo. Vós sois o futuro da sociedade e da Igreja! Como escrevia o apóstolo 

Paulo aos cristãos da cidade de Colossos, é vital ter raízes, bases sólidas! E isto é particularmente 

verdadeiro hoje, quando muitos não têm pontos de referência estáveis para construir a sua vida, 

tornando-se assim profundamente inseguros. O relativismo difundido, segundo o qual tudo equivale 

e não existe verdade alguma, nem qualquer ponto de referência absoluto, não gera a verdadeira 

liberdade, mas instabilidade, desorientação, conformismo às modas do momento. Vós jovens tendes 

direito de receber das gerações que vos precedem pontos firmes para fazer as vossas opções e 

construir a vossa vida, do mesmo modo como uma jovem planta precisa de um sólido apoio para 

que as raízes cresçam, para se tornar depois uma árvore robusta, capaz de dar fruto.  

Enraizados e fundados em Cristo  

2. Para ressaltar a importância da fé na vida dos crentes, gostaria de me deter sobre cada uma das 

três palavras que São Paulo usa nesta sua expressão: «Enraizados e fundados em Cristo... firmes na 

fé» (cf. Cl 2, 7). Nela podemos ver três imagens: «enraizado» recorda a árvore e as raízes que a 

alimentam; «fundado» refere-se à construção de uma casa; «firme» evoca o crescimento da força 

física e moral. Trata-se de imagens muito eloquentes. Antes de as comentar, deve-se observar 

simplesmente que no texto original as três palavras, sob o ponto de vista gramatical, estão no 

passivo: isto significa que é o próprio Cristo quem toma a iniciativa de radicar, fundar e tornar 

firmes os crentes.  

A primeira imagem é a da árvore, firmemente plantada no solo através das raízes, que a tornam 

estável e a alimentam. Sem raízes, seria arrastada pelo vento e morreria. Quais são as nossas raízes? 

Naturalmente, os pais, a família e a cultura do nosso país, que são uma componente muito 

importante da nossa identidade. A Bíblia revela outra. O profeta Jeremias escreve: «Bendito o 

homem que deposita a confiança no Senhor, e cuja esperança é o Senhor. É como a árvore plantada 

perto da água, a qual estende as raízes para a corrente; não teme quando vem o calor, a sua 

folhagem fica sempre verdejante. Não a inquieta a seca de um ano; continua a produzir frutos» (Jr 

17, 7-8). Estender as raízes, para o profeta, significa ter confiança em Deus. D’Ele obtemos a nossa 

vida; sem Ele não poderíamos viver verdadeiramente. «Deus deu-nos a vida eterna, e esta vida está 

em Seu Filho» (1 Jo 5, 11). O próprio Jesus apresenta-se como nossa vida (cf. Jo 14, 6). Por isso a 

fé cristã não é só crer em verdades, mas é antes de tudo uma relação pessoal com Jesus Cristo, é o 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
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encontro com o Filho de Deus, que dá a toda a existência um novo dinamismo. Quando entramos 

em relação pessoal com Ele, Cristo revela-nos a nossa identidade e, na sua amizade, a vida cresce e 

realiza-se em plenitude. Há um momento, quando somos jovens, em que cada um de nós se 

pergunta: que sentido tem a minha vida, que finalidade, que orientação lhe devo dar? É uma fase 

fundamental, que pode perturbar o ânimo, às vezes também por muito tempo. Pensa-se no tipo de 

trabalho a empreender, quais relações sociais estabelecer, que afectos desenvolver... Neste contexto, 

penso de novo na minha juventude. De certa forma muito cedo tive a consciência de que o Senhor 

me queria sacerdote. Mais tarde, depois da Guerra, quando no seminário e na universidade eu estava 

a caminho para esta meta, tive que reconquistar esta certeza. Tive que me perguntar: é este 

verdadeiramente o meu caminho? É deveras esta a vontade do Senhor para mim? Serei capaz de 

Lhe permanecer fiel e de estar totalmente disponível para Ele, ao Seu serviço? Uma decisão como 

esta deve ser também sofrida. Não pode ser de outra forma. Mas depois surgiu a certeza: é bem 

assim! Sim, o Senhor quer-me, por isso também me dará a força. Ao ouvi-Lo, ao caminhar 

juntamente com Ele torno-me deveras eu mesmo. Não conta a realização dos meus próprios desejos, 

mas a Sua vontade. Assim a vida torna-se autêntica.  

Tal como as raízes da árvore a mantêm firmemente plantada na terra, também os fundamentos dão à 

casa uma estabilidade duradoura. Mediante a fé, nós somos fundados em Cristo (cf. Cl 2, 7), como 

uma casa é construída sobre os fundamentos. Na história sagrada temos numerosos exemplos de 

santos que edificaram a sua vida sobre a Palavra de Deus. O primeiro foi Abraão. O nosso pai na fé 

obedeceu a Deus que lhe pedia para deixar a casa paterna a fim de se encaminhar para uma terra 

desconhecida. «Abraão acreditou em Deus e isso foi-lhe atribuído à conta de justiça e foi chamado 

amigo de Deus» (Tg 2, 23). Estar fundados em Cristo significa responder concretamente à chamada 

de Deus, confiando n’Ele e pondo em prática a sua Palavra. O próprio Jesus admoesta os seus 

discípulos: «Porque me chamais: “Senhor, Senhor” e não fazeis o que Eu digo?» (Lc 6, 46). E, 

recorrendo à imagem da construção da casa, acrescenta: «todo aquele que vem ter Comigo, escuta 

as Minhas palavras e as põe em prática, é semelhante a um homem que construiu uma casa: Cavou, 

aprofundou e assentou os alicerces sobre a rocha. Sobreveio a inundação, a torrente arremessou-se 

com violência contra aquela casa e não pôde abalá-la por ter sido bem construída» (Lc 6, 47-48).  

Queridos amigos, construí a vossa casa sobre a rocha, como o homem que «cavou muito 

profundamente». Procurai também vós, todos os dias, seguir a Palavra de Cristo. Senti-O como o 

verdadeiro Amigo com o qual partilhar o caminho da vossa vida. Com Ele ao vosso lado sereis 

capazes de enfrentar com coragem e esperança as dificuldades, os problemas, também as desilusões 

e as derrotas. São-vos apresentadas continuamente propostas mais fáceis, mas vós mesmos vos 

apercebeis que se revelam enganadoras, que não vos dão serenidade e alegria. Só a Palavra de Deus 

nos indica o caminho autêntico, só a fé que nos foi transmitida é a luz que ilumina o caminho. 

Acolhei com gratidão este dom espiritual que recebestes das vossas famílias e comprometei-vos a 

responder com responsabilidade à chamada de Deus, tornando-vos adultos na fé. Não acrediteis em 

quantos vos dizem que não tendes necessidade dos outros para construir a vossa vida! Ao contrário, 

apoiai-vos na fé dos vossos familiares, na fé da Igreja, e agradecei ao Senhor por a ter recebido e 

feito vossa!  

Firmes na fé  
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3. «Enraizados e fundados em Cristo... firmes na fé» (cf. Cl 2, 7). A Carta da qual é tirado este 

convite, foi escrita por São Paulo para responder a uma necessidade precisa dos cristãos da cidade 

de Colossos. Com efeito, aquela comunidade estava ameaçada pela influência de determinadas 

tendências culturais da época, que afastavam os fiéis do Evangelho. O nosso contexto cultural, 

queridos jovens, tem numerosas analogias com o tempo dos Colossenses daquela época. De facto, 

há uma forte corrente de pensamento laicista que pretende marginalizar Deus da vida das pessoas e 

da sociedade, perspectivando e tentando criar um «paraíso» sem Ele. Mas a experiência ensina que 

o mundo sem Deus se torna um «inferno»: prevalecem os egoísmos, as divisões nas famílias, o ódio 

entre as pessoas e entre os povos, a falta de amor, de alegria e de esperança. Ao contrário, onde as 

pessoas e os povos acolhem a presença de Deus, o adoram na verdade e ouvem a sua voz, constrói-

se concretamente a civilização do amor, na qual todos são respeitados na sua dignidade, cresce a 

comunhão, com os frutos que ela dá. Contudo existem cristãos que se deixam seduzir pelo modo de 

pensar laicista, ou são atraídos por correntes religiosas que afastam da fé em Jesus Cristo. Outros, 

sem aderir a estas chamadas, simplesmente deixaram esmorecer a sua fé, com inevitáveis 

consequências negativas a nível moral.  

Aos irmãos contagiados por ideias alheias ao Evangelho, o apóstolo Paulo recorda o poder de Cristo 

morto e ressuscitado. Este mistério é o fundamento da nossa vida, o centro da fé cristã. Todas as 

filosofias que o ignoram, que o consideram «escândalo» (1 Cor 1, 23), mostram os seus limites 

diante das grandes perguntas que habitam o coração do homem. Por isso também eu, como 

Sucessor do apóstolo Pedro, desejo confirmar-vos na fé (cf. Lc 22, 32). Nós cremos firmemente que 

Jesus Cristo se ofereceu na Cruz para nos doar o seu amor; na sua paixão, carregou os nossos 

sofrimentos, assumiu sobre si os nossos pecados, obteve-nos o perdão e reconciliou-nos com Deus 

Pai, abrindo-nos o caminho da vida eterna. Deste modo fomos libertados do que mais entrava a 

nossa vida: a escravidão do pecado, e podemos amar a todos, até os inimigos, e partilhar este amor 

com os irmãos mais pobres e em dificuldade.  

Queridos amigos, muitas vezes a Cruz assusta-nos, porque parece ser a negação da vida. Na 

realidade, é o contrário! Ela é o «sim» de Deus ao homem, a expressão máxima do seu amor e a 

nascente da qual brota a vida eterna. De facto, do coração aberto de Jesus na cruz brotou esta vida 

divina, sempre disponível para quem aceita erguer os olhos para o Crucificado. Portanto, não posso 

deixar de vos convidar a aceitar a Cruz de Jesus, sinal do amor de Deus, como fonte de vida nova. 

Fora de Cristo morto e ressuscitado, não há salvação! Só Ele pode libertar o mundo do mal e fazer 

crescer o Reino de justiça, de paz e de amor pelo qual todos aspiram.  

Crer em Jesus Cristo sem o ver  

4. No Evangelho é-nos descrita a experiência de fé do apóstolo Tomé ao acolher o mistério da Cruz 

e da Ressurreição de Cristo. Tomé faz parte dos Doze apóstolos; seguiu Jesus; foi testemunha 

directa das suas curas, dos milagres; ouviu as suas palavras; viveu a desorientação perante a sua 

morte. Na noite de Páscoa o Senhor apareceu aos discípulos, mas Tomé não estava presente, e 

quando lhe foi contado que Jesus estava vivo e se mostrou, declarou: «Se eu não vir o sinal dos 

cravos nas Suas mãos, se não meter o dedo no lugar dos cravos e não meter a mão no Seu lado, não 

acreditarei» (Jo 20, 25).  

Também nós gostaríamos de poder ver Jesus, de poder falar com Ele, de sentir ainda mais forte a 
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sua presença. Hoje para muitos, o acesso a Jesus tornou-se difícil. Circulam tantas imagens de Jesus 

que se fazem passar por científicas e O privam da sua grandeza, da singularidade da Sua pessoa. 

Portanto, durante longos anos de estudo e meditação, maturou em mim o pensamento de transmitir 

um pouco do meu encontro pessoal com Jesus num livro: quase para ajudar a ver, a ouvir, a tocar o 

Senhor, no qual Deus veio ao nosso encontro para se dar a conhecer. De facto, o próprio Jesus 

aparecendo de novo aos discípulos depois de oito dias, diz a Tomé: «Chega aqui o teu dedo e vê as 

Minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a no Meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente» (Jo 20, 

27). Também nós temos a possibilidade de ter um contacto sensível com Jesus, meter, por assim 

dizer, a mão nos sinais da sua Paixão, os sinais do seu amor: nos Sacramentos Ele torna-se 

particularmente próximo de nós, doa-se a nós. Queridos jovens, aprendei a «ver», a «encontrar» 

Jesus na Eucaristia, onde está presente e próximo até se fazer alimento para o nosso caminho; no 

Sacramento da Penitência, no qual o Senhor manifesta a sua misericórdia ao oferecer-nos sempre o 

seu perdão. Reconhecei e servi Jesus também nos pobres, nos doentes, nos irmãos que estão em 

dificuldade e precisam de ajuda.  

Abri e cultivai um diálogo pessoal com Jesus Cristo, na fé. Conhecei-o mediante a leitura dos 

Evangelhos e do Catecismo da Igreja Católica; entrai em diálogo com Ele na oração, dai-lhe a 

vossa confiança: ele nunca a trairá! «Antes de mais, a fé é uma adesão pessoal do homem a Deus. 

Ao mesmo tempo, e inseparavelmente, é o assentimento livre a toda a verdade revelada por Deus» 

(Catecismo da Igreja Católica, n. 150). Assim podereis adquirir uma fé madura, sólida, que não 

estará unicamente fundada num sentimento religioso ou numa vaga recordação da catequese da 

vossa infância. Podereis conhecer Deus e viver autenticamente d’Ele, como o apóstolo Tomé, 

quando manifesta com força a sua fé em Jesus: «Meu Senhor e meu Deus!».  

Amparados pela fé da Igreja para ser testemunhas  

5. Naquele momento Jesus exclama: «Porque Me viste, acreditaste. Bem-aventurados os que, sem 

terem visto, acreditaram!» (Jo 20, 29). Ele pensa no caminho da Igreja, fundada sobre a fé das 

testemunhas oculares: os Apóstolos. Compreendemos então que a nossa fé pessoal em Cristo, 

nascida do diálogo com Ele, está ligada à fé da Igreja: não somos crentes isolados, mas, pelo 

Baptismo, somos membros desta grande família, e é a fé professada pela Igreja que dá segurança à 

nossa fé pessoal. O credo que proclamamos na Missa dominical protege-nos precisamente do perigo 

de crer num Deus que não é o que Jesus nos revelou: «Cada crente é, assim, um elo na grande 

cadeia dos crentes. Não posso crer sem ser motivado pela fé dos outros, e pela minha fé contribuo 

também para guiar os outros na fé» (Catecismo da Igreja Católica, n. 166). Agradeçamos sempre 

ao Senhor pelo dom da Igreja; ela faz-nos progredir com segurança na fé, que nos dá a vida 

verdadeira (cf. Jo 20, 31).  

Na história da Igreja, os santos e os mártires hauriram da Cruz gloriosa de Cristo a força para serem 

fiéis a Deus até à doação de si mesmos; na fé encontraram a força para vencer as próprias 

debilidades e superar qualquer adversidade. De facto, como diz o apóstolo João, «Quem é que 

vence o mundo senão aquele que crê que Jesus é Filho de Deus?» (1 Jo 5, 5). E a vitória que nasce 

da fé é a do amor. Quantos cristãos foram e são um testemunho vivo da força da fé que se exprime 

na caridade; foram artífices de paz, promotores de justiça, animadores de um mundo mais humano, 

um mundo segundo Deus; comprometeram-se nos vários âmbitos da vida social, com competência e 
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profissionalidade, contribuindo de modo eficaz para o bem de todos. A caridade que brota da fé 

levou-os a dar um testemunho muito concreto, nas acções e nas palavras: Cristo não é um bem só 

para nós próprios, é o bem mais precioso que temos para partilhar com os outros. Na era da 

globalização, sede testemunhas da esperança cristã em todo o mundo: são muitos os que desejam 

receber esta esperança! Diante do sepulcro do amigo Lázaro, morto havia quatro dias, Jesus, antes 

de o chamar de novo à vida, disse à sua irmã Marta: «Se acreditasses, verias a glória de Deus» (cf. 

Jo 11, 40). Também vós, se acreditardes, se souberdes viver e testemunhar a vossa fé todos os dias, 

tornar-vos-eis instrumentos para fazer reencontrar a outros jovens como vós o sentido e a alegria da 

vida, que nasce do encontro com Cristo!  

Rumo à Jornada Mundial de Madrid  

6. Queridos amigos, renovo-vos o convite a ir à Jornada Mundial da Juventude a Madrid. É com 

profunda alegria que espero cada um de vós pessoalmente: Cristo quer tornar-vos firmes na fé 

através a Igreja. A opção de crer em Cristo e de O seguir não é fácil; é dificultada pelas nossas 

infidelidades pessoais e por tantas vozes que indicam caminhos mais fáceis. Não vos deixeis 

desencorajar, procurai antes o apoio da Comunidade cristã, o apoio da Igreja! Ao longo deste ano 

preparai-vos intensamente para o encontro de Madrid com os vossos Bispos, os vossos sacerdotes e 

os responsáveis da pastoral juvenil nas dioceses, nas comunidades paroquiais, nas associações e nos 

movimentos. A qualidade do nosso encontro dependerá sobretudo da preparação espiritual, da 

oração, da escuta comum da Palavra de Deus e do apoio recíproco.  

Amados jovens, a Igreja conta convosco! Precisa da vossa fé viva, da vossa caridade e do 

dinamismo da vossa esperança. A vossa presença renova a Igreja, rejuvenesce-a e confere-lhe 

renovado impulso. Por isso as Jornadas Mundiais da Juventude são uma graça não só para vós, mas 

para todo o Povo de Deus. A Igreja na Espanha está a preparar-se activamente para vos receber e 

para viver juntos a experiência jubilosa da fé. Agradeço às dioceses, às paróquias, aos santuários, às 

comunidades religiosas, às associações e aos movimentos eclesiais, que trabalham com 

generosidade na preparação deste acontecimento. O Senhor não deixará de os abençoar. A Virgem 

Maria acompanhe este caminho de preparação. Ela, ao anúncio do Anjo, acolheu com fé a Palavra 

de Deus; com fé consentiu a obra que Deus estava a realizar nela. Pronunciando o seu «fiat», o seu 

«sim», recebeu o dom de uma caridade imensa, que a levou a doar-se totalmente a Deus. Interceda 

por cada um e cada uma de vós, para que na próxima Jornada Mundial possais crescer na fé e no 

amor. Garanto-vos a minha recordação paterna na oração e abençoo-vos de coração. 

Vaticano, 6 de Agosto de 2010, Festa da Transfiguração do Senhor.  
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